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DESPORTO

O Município de Odemira pretende contri-
buir para o execução dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 
2030 da ONU. Os ODS estão distribuídos 
de forma equilibrada em 5 princípios: Pes-
soas, Planeta, Paz, Parcerias e Prosperida-
de, que estão ligados, direta ou indireta-
mente, as suas competências e atividades.

Seguindo o lema “Pensar Global, Agir Lo-
cal”, o Município de Odemira está a promo-
ver a sensibilização e comunicação dos 
ODS às estruturas municipais e atores lo-
cais, assim como, a realizar o enquadra-

mento das políticas públicas municipais 
aos ODS.

Nas diversas áreas de intervenção munici-
pal, serão identificados os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), com os 
quais cada uma destas ações se reflete.

O empenho nos ODS a nível local, permiti-
rá conhecer e promover o contributo do 
Concelho de Odemira para o desenvolvi-
mento sustentável do nosso território e do 
Planeta.
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A primeira edição do “Odemira em Noticia” de 2023 tem a marca 
de um novo modelo onde as instituições e as pessoas do nosso 
concelho passam a ter um espaço de destaque. Esta opção, de dar 
espaço, voz e imagem a todos e todas, parte da ideia simples de 
que a nossa revista deve ser uma ferramenta para que todos e to-
das possam conhecer melhor este território imenso e diverso em 
que vivemos. Conhecermos melhor a Associação de Paralisia Cere-
bral de Odemira (APCO) e conhecermos melhor a Maria Odete Oli-
veira será, seguramente, uma forma de gostarmos mais do sítio 
que escolhemos para viver o nosso projeto de vida.

Esta edição, para além desse marco de abertura, assinala duas visi-
tas muito relevantes a Odemira considerando que as mesmas, não 
só pela dimensão política dos intervenientes, se centraram sobres 
dois dos mais relevantes desafios no presente e futuro do nosso 
concelho: as migrações e a água.

 A primeira das visitas foi a do Sr. Presidente da República a Odemi-
ra, e ela foi relevante não só porque é uma visita que pode aconte-
cer apenas uma única vez nos mandatos de cada Presidente, como 
também importa assinalar o seu significado em termos de temáti-
ca. Nesta visita, o Sr. Presidente da República teve oportunidade de 
conhecer e conversar com representantes de parte das 80 diferen-
tes comunidades que vivem em Odemira, mas também teve opor-
tunidade de ouvir as principais preocupações dos Presidentes de 
Junta de Freguesia do nosso concelho.

O fluxo migratório, sendo um fenómeno global com impacto em 
todos os lugares, teve, no concelho de Odemira, um impacto muito 
significativo onde, os últimos 10 anos, representaram uma trans-
formação muito importante na nossa comunidade. Hoje temos um 
desafio enorme para enfrentar, sabemos que não conseguiremos 
implementar todas as medidas com a rapidez que todos gostaría-
mos, mas, depois de um ano reunindo com o Governo e com todas 
as entidades regionais e locais, é tempo de agir, de forma concerta-
da, para fazermos o ajustamento de que Odemira precisa.

Temos de ser capazes de reconstruir, com bom senso e com calma, 
uma comunidade a partir de todas as comunidades que escolheram 
Odemira para viver porque é isso que permitirá termos mais quali-
dade de vida em Odemira.

 A segunda visita que gostaria de realçar foi a do Sr. Ministro do 

Ambiente e da Ação Climática. Sendo certo que todos os pormeno-
res da sua vinda foram importantes, não é menos verdade que o 
seu contributo, para a finalização de um pacto para o uso sustentá-
vel da água, foi determinante. Hoje, a Barragem de Santa Clara, tem 
as suas reservas de água a um nível muito preocupante, facto que 
obriga a uma concertação entre todas as partes interessadas para 
que a gestão deste bem comum possa significar a garantia do abas-
tecimento público e a manutenção da atividade económica e social 
do concelho.

É esse o sentido deste pacto que junta todas as entidades públicas 
responsáveis pela gestão da água: garantir que, considerando os 
efeitos das alterações climáticas, as reservas de água no nosso 
concelho são geridas por forma a assegurar o nosso futuro social e 
económico.

Continuamos, nesta edição, a mostrar aqueles que são os nossos 
principais investimentos e, neste domínio, é com enorme agrado 
que, finalmente, podemos mostrar o arranque de obras muito rele-
vantes como o novo Centro Escolar de São Luís, o novo Centro de 
Atividades para a Capacitação e Inclusão da APCO e as obras das 
infraestruturas do novo Bairro Habitacional em São Teotónio.

Para além destes investimentos, importa realçar todo um conjunto 
de atividades que estamos a desenvolver no âmbito do apoio às ati-
vidades económicas, no âmbito da proteção civil, da cultura, da par-
ticipação e do desporto.

Finalmente, gostava de deixar um mote de esperança para este 
ano. Sabemos bem que temos desafios gigantes pela frente, sabe-
mos que este ano será um ano muito importante para a próxima 
década no que à agua e aos fluxos migratórios diz respeito, mas 
sabemos bem que  podemos contar com todos os Odemirenses no 
enfrentar destes desafios pois é aqui que queremos e vamos viver 
e, por isso mesmo, é por todas as pessoas que tudo faremos para 
que, terminado 2023, possamos dizer que conquistamos mais es-
perança e uma melhor perspetiva para o nosso futuro.

O Presidente da Câmara Municipal,

Hélder Guerreiro, Eng.

EDITORIAL

AS PESSOAS FAZEM 
OS LUGARES
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>> Destaque <<

Qual a missão da APCO? O que é que vos define?

Manuela Forte (MF) - Temos como missão promover a inclusão 
social, a qualidade de vida das pessoas com deficiência, em risco 
de desenvolvimento e suas famílias. Envolvê-las num processo 
participativo com base nas potencialidades e direitos da interação 
com a comunidade. O trabalho da APCO é, primeiro, como respon-
der às necessidades. Segundo, responder às necessidades das 
pessoas e das famílias nas suas diferentes idades, contextos e 
também da forma como estão, fisicamente e mentalmente. Sem-
pre com uma particularidade e uma vontade que é trabalhar em 
parceria, em abertura à comunidade. Acho que isto é uma carate-
rística da APCO. É uma forma de estar. 

Esta forma de estar começou de início porque as nossas instala-
ções, onde nós estávamos com o Centro de Atividades Ocupacio-
nais, eram e são, até a obra estar concluída, pequenas e a neces-
sidade faz o engenho. Sentimos a necessidade de sair, tivemos 
que sair. Esse foi o começo. E depois percebemos que ganháva-
mos imenso com isso. Ganhávamos nós em termos de instituição, 
mas a comunidade também ganhava. A comunidade e os utentes, 
claro. Nós continuamos a ter isso como quase uma premissa, sair 
e ter parcerias. Vamos dar um exemplo, o desporto. Temos ande-

APCO, UMA ENTIDADE DE 
REFERÊNCIA NA INCLUSÃO

A Associação de Paralisia Cerebral de Odemira conta com 22 
anos de atividade, entre sonhos e concretizações, projetos 
transformados em respostas sociais, sempre com a missão da 
inclusão e capacitação. Esta Instituição Particular de Solidarieda-
de Social começou com duas respostas sociais, o Centro de Ati-
vidades Ocupacionais (CAO) e o Apoio Domiciliário e, mais tarde, 
a Intervenção Precoce na Infância e o Centro de Recursos para a 
Inclusão. Em 2014 foi inaugurado o Lar Residencial “Casa na Pai-
sagem” e tem ainda um Gabinete de Apoio a Programas Incluí-
dos na Comunidade (GAPRIC). Agora está em construção um 
novo equipamento para o CACI - Centro de Atividades e Capacita-
ção para a Inclusão, (antes designado de CAO). Ao longo destes 
de 22 anos, a instituição tem dado resposta a um conjunto de 
necessidades na área da deficiência e nas perturbações no de-
senvolvimento e no apoio às famílias. Abrange um total de 200 
utentes, apoiados de forma direta, com uma média etária de 40 
anos (o mais novo tem 20 anos e o mais velho tem cerca de 
60), para um total de 45 colaboradores a tempo inteiro. A pro-
pósito da construção do novo CACI, o “Odemira em NotícIa” es-
teve à conversa com Manuela Forte, Presidente da Direção, e 
Ana Teresa, Diretora Técnica. 
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>> Destaque <<

bol adaptado que é feito com a Associação Cautchú, temos o fut-
sal adaptado e o bócia com o Sport Clube Odemirense. E porquê? 
Porque isto é que faz sentido! Faz sentido que a comunidade nos 
conheça, nos receba e que seja parceria. Portanto, parceria e en-
volvimento das famílias tanto quanto possível e sempre com esta 
abertura à comunidade como uma clara mais-valia do trabalho da 
instituição.

O vosso trabalho é muitofocado para a inclusão. E é no sair de 
portas que essa inclusão é trabalhada e conquistada?

MF - Mais em algumas respostas que noutras. Nós temos ques-
tões que também têm a ver com o bem-estar e com a satisfação 
das necessidades dos nossos utentes. Da melhoria da sua quali-
dade de vida em todos os aspetos. E claro, se não tivéssemos 
como base a questão da inclusão, pois é nisso que nós acredita-
mos, nada faria sentido. Ou seja, isso está sempre a acontecer 
essa vontade, esta necessidade e este acreditar que só assim, de 
facto, conseguimos alcançar alguma diferença naquilo que faze-
mos.

As faces mais visíveis têm sido o CAO, o Lar e o Apoio Domiciliá-
rio, mas há outras respostas de extrema importância para a co-
munidade, como a Intervenção Precoce. 

Ana Teresa (AT) - A Intervenção Precoce é dirigida dos 0 aos 6 
anos e, se necessário, grávidas. Portanto, acompanhar desde an-
tes do nascimento, se houver essa necessidade. É uma equipa 
técnica que se dirige ao contexto da criança. Não é uma resposta 
que as crianças venham à instituição, é a instituição que vai ao 
contexto onde a criança está. Estes apoios são realizados ou no 
domicílio das crianças ou no jardim-de-infância. 

MF - A Intervenção Precoce tem a supervisão de três Ministérios: 
da Educação, da Saúde e da Segurança Social (SS). No caso do Mi-
nistério da Educação há educadoras de infância que são requisita-
das, trabalham na equipa, mas não são colaboradores da APCO. É 
aquilo a que se chama o Sistema Nacional de Intervenção Precoce 
que tem equipas em diversos locais do país e a APCO é o que se 
chama a entidade de suporte em Odemira. Temos um acordo com 
a SS para apoio de um determinado número de crianças, temos 
um protocolo com a Unidade Local de Saúde do Litoral Alentejano 
(ULSLA) para a contratação de técnicos, as duas educadoras de 
infância e uma professora de ensino especial que estão aqui, mas 
pertencem ao Agrupamento e Escolas de Odemira. É um trabalho 
misto que faz este acompanhamento. 

Outra resposta é o Centro de Recursos para a Inclusão. No que 
consiste?

AT - O CRI é depois a partir dos 6 anos, acompanha a criança e dá 
continuidade ao longo da vida. O CRI entra na escola, na idade es-
colar, a partir dos 6 anos e vai até aos 18, acompanha toda a idade 
escolar. Aqui a equipa vai às escolas e acompanha estas crianças 
e jovens com o grande objetivo da inclusão, não tanto da reabilita-
ção, mas de apoiar a inclusão no contexto escolar. 

MF – O CRI é uma resposta que podemos ter porque temos um 
protocolo com o Ministério da Educação, que anualmente nos atri-
bui verba – minúscula, pequena, muito aquém do que é a nossa 
necessidade – e que tem uma equipa multidisciplinar, que tenta 

dar resposta ao que os Agrupamentos nos informam sobre as 
crianças e jovens. Não deveria ser tanto nesta resposta no senti-
do de estar e fazer apoio direto terapêutico a estas crianças e jo-
vens, não é exatamente essa a nossa função, mas como não há 
alternativas, acabamos por ter de o fazer, porque na verdade o 
espírito base na criação deste Centro de Recursos para Inclusão 
era que estas equipas pudessem trabalhar nas escolas a comuni-
dade escolar, não só estas crianças e jovens, mas também todos 
os outros alunos que estão nas suas turmas e os professores. 
Isto seria o que se pretendia objetivamente.

É uma gestão difícil, com equipas reduzidas face às necessidades?

MF – A APCO está habituada a desafios difíceis e tem tido muitos 
ao longo dos anos, mas quando as coisas são feitas com convic-
ção e quando se acredita naquilo que se está a fazer, temos ultra-
passado muitos desses desafios. A questão da inclusão nas esco-
las é de facto um problema difícil, que não é específico do 
concelho de Odemira, é uma questão nacional. O caminho tem 
sido traçado, é complicado e o Ministério da Educação ainda não 
percebeu que pode e deve fazer mais. Estas equipas por mais que 
se desdobrem, que se empenhem, por mais que trabalhem, sem-
pre a fazer muito mais horas do que deviam, ficam sempre com a 
sensação que se fica aquém das necessidades e os Agrupamen-
tos também. Portanto estamos numa situação de facto difícil.  

O que é o GAPRIC - Gabinete Apoio Programas Incluídos na Comu-
nidade? 

AT - Este gabinete não é uma resposta social tal como as outras, 
pois neste momento não tem qualquer financiamento. Portanto 
poderá ser mais um projeto que fomos mantendo. O objetivo é 
dar apoio a pessoas com alguma autonomia, mas que estão sem 
respostas e com as quais conseguimos trabalhar num projeto de 
vida e incluir em programas na comunidade através das parce-
rias, por exemplo, em empresas, e conseguir integrar em ativida-
des de trabalho, seja remunerado ou só como experiência. Em al-
guns casos já conseguimos chegar ao contrato de trabalho, 
noutras o que pedimos são só experiências para começar e de-
pois. Com outras parcerias de acordo com o que existe na comu-
nidade e de acordo com aquilo que a pessoa quer para si, pode-
mos integrar em atividades desportivas e de lazer. Desporto, 
lazer ou trabalho, normalmente fazemos um plano com a pessoa, 
mas sempre para desenvolver na comunidade. Neste momento, 
temos 10 pessoas que vamos acompanhando com programas de 
integração. 

“(...) Temos como missão promover a 

inclusão social, a qualidade de vida das 

pessoas com deficiência, em risco de 

desenvolvimento e suas famílias.”
Manuela Forte
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A comunidade continua a dar boa resposta à APCO?

MF – Temos parcerias com várias empresas para as atividades 
socialmente úteis. São utentes do CACI que vão para empresas 
fazer atividades socialmente uteis, como lavagem de carros, jar-
dinagem, e é importante referir que são remuneradas e que esse 
dinheiro vai integralmente para o utente, sendo estabelecido um 
protocolo entre a instituição e a empresa. A APCO não fica com 
nada. As pessoas que fazem estas atividades, no final do mês, di-
rigem-se à secretaria e têm o seu dinheiro. Estamos a recomeçar 
depois da paragem na pandemia, já retomámos com a Maravilha 
Farms e estamos a tentar retomar com outras empresas. Isto 
mostra a abertura da comunidade, neste caso das empresas.

Quando foi a campanha de angariação de fundos para o lar, que 
foi muito específica, resultou muito bem, mas temos sempre 
abertura, mesmo com a integração das pessoas no âmbito do 
GAPRIC. Quando precisamos de ir à procura, nas empresas, de um 
sítio para integrar aquela pessoa, normalmente temos boa res-
posta. Não quer dizer que conseguimos integrar sempre todos, 
mas há abertura e há vontade.

No conjunto das várias respostas, quantos utentes tem a APCO? 

MF – Andamos pelos 200 utentes. No CACI temos 25 utentes e 
24 no lar (dos quais 15 frequentam o CACI). Os outros utentes do 
lar fazem outras atividades e tem também a ver com a dimensão 
das atuais instalações do CACI. 

AT - Alguns utentes não frequentam o CACI devido à sua situação 
de dependência. Outros utentes são de tal maneira autónomos 
que não precisam de ir para o CACI e têm outras atividades incluí-
das na comunidade.

MF – Há utentes que integram as equipas do futsal, do andebol, 
mesmo que não estejam a frequentar o CACI. Outra atividade re-
gular é a equitação terapêutica, em São Luís, com a monitora Na-
tacha. É uma atividade que já temos há muito tempo e neste mo-
mento vão dois grupos por semana. 

Esta é uma grande casa, com muitas respostas. Como é que a 
APCO está financeiramente? 

MF - Do ponto de vista financeiro é um constante desafio. Este úl-
timo ano tem sido um pouco aflitivo e 2023 está a preocupar. O 
nosso financiamento vem da Segurança Social para as respostas 
CACI, Lar, Intervenção Precoce e Serviço de Apoio Domiciliário; do 
protocolo anual com a ULSLA, onde temos financiamento para a 
contratação de técnicos para a Intervenção Precoce; do protocolo 
com o Ministério da Educação para a contratação de técnicos 
para o Centro de Recursos para a Inclusão; do financiamento re-
gular do Município de Odemira; e das comparticipações familiares 
dos utentes, calculadas com base numa norma estabelecida pela 
Segurança Social e dependem do rendimento da família. Outro fi-
nanciamento são donativos. 

“No fundo é a história da instituição. 

Fomos sempre atrás da 

necessidade da comunidade.” 
Manuela Forte
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A Intervenção Precoce tem um acordo com a SS para 50 crianças, 
mas na verdade a equipa apoia 70 a 80 crianças por ano. Se nós 
apenas quiséssemos fazer o básico, se não quisermos criar condi-
ções de qualidade, quer para os utentes quer para os colaborado-
res, se calhar não estávamos tão angustiados, mas isto não nos faz 
sentido, faz-nos sentido manter este nível de serviços. Podíamos, 
por exemplo, não manter a equitação terapêutica ou a atividade 
com o monitor de expressão plástica que vem trabalhar todas as 
semanas ou uma monitora de jardinagem com quem os utentes 
vão fazer atividades no Jardim da Fonte Férrea, ou outro tipo de 
situações. Ou reduzir o número de colaboradores. Felizmente a ins-
tituição tem tido a possibilidade de manter um quadro de pessoal 
ajustado, embora não tanto como gostaríamos.

Mas se não houver uma mudança nas atualizações dos acordos 
por parte da Segurança Social não será este o caminho que esta 
instituição e muitas outras no país podem ter. Vou dar um exem-
plo: o salário mínimo nacional aumentou 7,8% e o acordo foi 
atualizado em 5%; os acordos são pagos 12 meses por ano e as 
pessoas recebem 14.

Temos sempre que estar numa gestão muito rigorosa, até porque é 
nossa obrigação. A questão financeira é um desafio e vai ser muito 
difícil manter as instituições com sustentabilidade financeira a cur-
to / médio prazo. A nossa instituição já tem uma dimensão signifi-
cativa, temos uma qualidade de trabalho que queremos manter e 
para isso precisamos de recursos, queremos manter os recursos 
que estão connosco, porque o trabalho de continuidade é muito im-
portante. Aproveito a oportunidade para dizer que é de facto de 
uma enorme qualidade… o trabalho que é feito aqui, o empenho, a 
dedicação, não há palavras para descrever e nós sabemos que me-
recem muito mais em termos de condições.

A APCO tem pela frente um grande desafio com o novo CACI. 
Como vai ser esse novo projeto?

MF – É mesmo o concretizar de um sonho, assim como com o lar 
também foi. Quando a obra estiver concluída vai ser também cer-
tamente um momento marcante. Sabemos que podemos fazer 
um trabalho muito melhor tendo instalações adequadas, pode-
mos ter mais pessoas no CACI e podemos fazer um trabalho dife-
rente e isso é tudo quanto nós queremos: ter condições para isso, 
para uma melhor resposta.  

AT – Estas novas instalações vêm sobretudo melhorar a qualida-
de do serviço que se presta, porque as atuais instalações são pre-
cárias. No início tínhamos 15 utentes e muito mais autónomos do 
que são hoje, os utentes que entraram mais autónomos vão enve-
lhecendo, como todos nós, naturalmente e também porque hoje 
em dia as pessoas que chegam para frequentar o CACI são pes-
soas cada vez mais dependentes.

Está em construção um equipamento novo e à altura daquilo que 
são as vossas necessidades. Há novos projetos sonhados?

MF – Se entrarmos no departamento dos sonhos, a APCO quer e 
está disponível para participar de forma efetiva no problema da 
doença mental, que no concelho de Odemira não tem resposta, 
como em muitos concelhos ou no país em geral. Nós temos vindo 
a ser procurados, cada vez mais, por pessoas com essa questão. 
Nós vamos dando respostas pontuais, mas queremos e estamos 

>> Destaque <<

a trabalhar na tentativa de dar continuidade ao que já fizemos e ir 
bater portas à procura de apoio, para fazer a transição de projeto 
para resposta. É o próximo sonho. Mas nós não podemos criar 
essa resposta sozinhos, mas é mais de um daqueles temas que a 
sua resposta não pode ser eternamente protelada.

AT - A questão da doença mental no concelho de Odemira é cada 
vez maior e nós somos cada vez mais procurados por pessoas a 
pedir ajuda. As pessoas precisam de uma ocupação, de um acom-
panhamento e nós temos vindo a tentar com alguns projetos 
como o GAPRIC e, em 2022, com o Projeto Sublimar, candidatado 
ao Programa Sinergias, que teve bons resultados mas acabou. 
Estamos a tentar manter um acompanhamento próximo, até con-
seguirmos ter financiamento para um trabalho mais efetivo. Ape-
sar de estes projetos serem muito bons, o que é necessário é ha-
ver uma resposta fixa, uma resposta permanente. A APCO pode 
ter essa abertura e essa disponibilidade, mas sozinhos não temos 
como dar uma resposta real e efetiva para a saúde mental no 
concelho. A saúde mental é a maior necessidade. É um alerta: es-
tamos no ponto de começar a pensar a sério nesta resposta.

MF – No fundo é a história da instituição. Fomos sempre atrás da 
necessidade da comunidade.

AT – Outro sonho seriam as residências autónomas, que é uma 
resposta residencial para pessoas mais autónomas e há pessoas 
que podíamos apoiar em termos de institucionalização. São situa-
ções em que cada pessoa tem a sua casa e tem a sua autonomia, 
também pode estar a trabalhar e depois pode ter um apoio e su-
porte de uma equipa técnica, nas refeições por exemplo.

MF - A inclusão na comunidade escolar é também um tema de de-
bate importante. Obviamente que sozinhos não vamos lá, mas 
também temos a convicção e sonho de poder participar e conse-
guir produzir mudanças naquilo que é efetivamente a inclusão na 
comunidade escolar. Por uma razão muito simples: na comunidade 
escolar é onde estão as crianças e jovens que estão em formação.

O vosso percurso vai continuar a ser abrir portas e trilhar cami-
nhos para a criar respostas para a inclusão?

MF – Às vezes digo que a inclusão é como respirar, tem que ser 
natural, não pode ser imposta, tem que ser alimentada, regada, 
tratada e acompanhada. E é por isso que nós temos esta visão, 
que é acima da missão, que é sermos uma entidade de referência 
numa comunidade inclusiva. Esse é o nosso papel, entre outros, 
mas esse é como respirar, é aquilo que está subjacente ao nosso 
trabalho sobre vários aspetos. Por isso a doença mental também 
entra aqui. Porque também faz parte disso. No dia em que ficar-
mos satisfeitos com o que já temos, alguma coisa não está bem. 
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O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, escolheu a 
tarde de 24 de dezembro de 2022 para visitar, pela primeira vez, 
a vila de Odemira, num momento simbólico que dedicou “a todas 
as famílias”. Acompanhado pela Ministra Adjunta e dos Assuntos 
Parlamentares, Ana Catarina Mendes, o Chefe de Estado foi rece-
bido pelo Presidente da Câmara Municipal, Hélder Guerreiro, e 
pela Presidente da Assembleia Municipal, Ana Aleixo.

Marcelo Rebelo de Sousa assistiu à peça de teatro imersivo sobre 
os movimentos migratórios “Click”, pelo Grupo de Teatro Cabani-
ta, no Espaço CRIAR, onde decorreu um encontro com represen-
tantes das comunidades migrantes, no âmbito do trabalho desen-
volvido pelo CLAIM - Centro Local de Acolhimento e Integração de 
Migrantes. 

A imprensa mobilizou-se para Odemira e acompanhou Marcelo 
Rebelo de Sousa no encontro com imigrantes, tendo afirmado “as 
pessoas perceberam que tinham de mudar de comportamento”, 
perante um “desafio que era novo” e “enorme”, tendo em vista a 
necessidade de assegurar a dignidade da vida dessas pessoas. 
“Eu penso que se acordou para isso. Toda a gente, os portugue-
ses, as empresas, os próprios [migrantes], e nesse sentido a res-
posta está a ser dada. E aí, o papel da autarquia, do presidente da 
Câmara, é fundamental. Não pode ser só Estado à distância. A 

MARCELO REBELO DE SOUSA 
VISITOU ODEMIRA E PROMETEU VOLTAR

resposta está a ser dada, está a ser muito rápida”, afirmou. 

Marcelo Rebelo de Sousa reuniu com o Presidente da Câmara Mu-
nicipal e com os Presidentes das Junta de Freguesia do concelho, 
nos Paços do Concelho, para um contacto mais próximo e ouvir 
os seus testemunhos sobre os desafios do território e sobre a 
falta de resposta dos serviços públicos perante o aumento da po-
pulação. Depois de assinar o Livro de Honra do Município, prome-
teu voltar a Odemira para uma visita mais demorada e para co-
nhecer o concelho.

No Jardim Sousa Prado foi preparado um momento cultural, com a 
atuação dos alunos e professores do Centro de Valorização da Vio-
la Campaniça e Canto de Improviso, seguindo-se um Medronho de 
Honra com produtos locais. Estes foram momentos bastante apre-
ciados pelo Presidente da República, que terminou a visita cumpri-
mentando os comerciantes na Rua Sousa Prado e adquirindo al-
guns produtos, em momentos de grande descontração e simpatia. 

O “Presidente dos Afetos” foi recebido com carinho na vila, entre 
abraços e as habituais selfies, numa véspera de Natal diferente 
em Odemira, cujo programa de visita, previsto para ser rápido, foi 
sendo alongado, por vontade do próprio Chefe de Estado. 

>> Destaque <<
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O Ministro do Ambiente e da Ação Climática, Duarte Cordeiro, 
marcou a agenda em Vila Nova de Milfontes e Odemira, no dia 1 de 
março, definindo importantes medidas para o território. Estive-
ram presentes o Secretário de Estado do Ambiente, Hugo Polido 
Pires, e o Secretário de Estado da Conservação da Natureza e Flo-
restas, João Paulo Catarino. Os governantes foram recebidos pelo 
Presidente da Câmara Municipal, Hélder Guerreiro, pela Presidente 
da Assembleia Municipal, Ana Aleixo.

Um dos pontos da agenda foi a Herdade das Pousadas Velhas, 
com o objetivo de avaliar o potencial de uma candidatura conjunta 
com o Governo, no âmbito da valorização do património natural 
de âmbito municipal, tendo em conta a diversidade e importância 
da proteção de espécies vegetais existentes no local, entre as 
quais endemismos como o plantago almogravensis.

No Portinho do Canal foi assinado o Protocolo de Delegação de 
Competências da Agência Portuguesa do Ambiente no Município de 
Odemira, em matéria de licenciamento e de fiscalização das utiliza-
ções do domínio hídrico referentes aos aprestos de pesca e equi-
pamentos de apoio à pesca artesanal. O documento foi formaliza-
do entre o Vice-Presidente da Agência Portuguesa do Ambiente, 
José Pimenta Machado, e o Presidente da Câmara Municipal.

Em Odemira decorreu a formalização dos autos de transferência 
de património do estado para a autarquia, entre o Sub Diretor Ge-
ral do Tesouro e Finanças, Miguel Marques dos Santos, o Presiden-

te do Instituto de Conservação da Natureza e Florestas – ICNF, 
Nuno Banza, e o Presidente da Câmara Municipal de Odemira. As 
cinco casas de função do ICNF em Odemira passam a ser geridas 
pelo Município e serão destinadas a habitação em arrendamento 
acessível. O Armazém da Casa Branca passa para a esfera munici-
pal para instalação do Centro de Valorização do Património Natu-
ral e Cultural do Rio Mira. O edifício do Lar de Estudantes passa 
para o Município e será adaptado para alojamento temporário e 
sazonal para profissionais dos serviços públicos (saúde, forças de 
segurança, professores deslocados e demais necessidades que 
surjam nesse âmbito).

Foi ainda realizada uma reunião dedicada à gestão da Água no con-
celho, com a presença do Ministro, Secretários de Estado, Presi-
dente da Câmara Municipal e representantes de entidades públi-
cas (Agência Portuguesa do Ambiente, ICNF, Águas de Portugal, 
Águas Públicas do Alentejo – AgDa) e privadas (Associação de Be-
neficiários do Mira, Associação dos Horticultores, Fruticultores e 
Floricultores dos Concelhos de Odemira e Aljezur, Lusomorango e 
Associação Casas Brancas). Foi apresentado o estudo da AgDA, 
“Critérios de salvaguarda da disponibilidade de água para abaste-
cimento humano a partir da albufeira de Santa Clara”, sendo de-
batido o modelo de abastecimento público e investimentos em 
alta (Alentejo 2030), a diversificação de fontes de água para rega-
dio (dessalinização, transvase), o ponto de situação sobre resí-
duos plásticos e modelo de resolução de passivos ambientais.

MINISTRO DO AMBIENTE E DA AÇÃO CLIMÁTICA 
EM VILA NOVA DE MILFONTES E ODEMIRA

>> Destaque <<
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>> Inovação Social <<

O MAIOR DESAFIO DE ODEMIRA:
 PROPOSTAS LOCAIS PARA DESAFIOS GLOBAIS

Habitação, Trabalho, Acolhimento e Integração são os eixos funda-
mentais para a adaptação do território ao aumento da população 
residente. Estes foram os temas centrais da conferência “Propos-
tas Locais para Desafios Globais”, promovida pelo Município de 
Odemira com o objetivo de debater a estratégia para estes desa-
fios, reunindo cerca de 120 representantes de entidades locais, 
regionais, nacionais e do meio académico.

O Presidente da Câmara, Hélder Guerreiro, afirmou que “o desafio 
central de Odemira é reconstruir uma comunidade que sofreu um 
impacto muito grande do ponto de vista dos fluxos migratórios”, 
explicando “é reconstruir uma comunidade a partir de uma diver-
sidade de comunidades”. Em 2021, foram recenseados 10.927 mi-
grantes residentes no concelho, de 80 nacionalidades, o que re-
presenta 37% da população. O autarca afirmou “este fenómeno é 
estrutural e não contextual”, acrescentando que “não podemos 
estar à espera que passe, pois é um fenómeno estrutural que veio 
para ficar, onde  a diversidade é a regra e a flutuação ao longo do 
ano um princípio”.

Para uma melhor resposta do território, o autarca pediu ao Gover-
no um reforço de pessoal nos serviços públicos, dirigindo-se à Mi-
nistra-Adjunta e dos Assuntos Parlamentares, Ana Catarina Men-
des, presente na abertura da conferência. Hélder Guerreiro frisou 
faltarem “cerca de 38 funcionários em vários serviços públicos” e 
que “dos 3.674 inscritos no desemprego no Alentejo Litoral, 
2.574 são de Odemira. É estranho que o centro de emprego seja 

noutro sítio que não aqui, em Odemira.” O autarca explicou que 
faltam no concelho “mais agentes de segurança, mais 10 pessoas 
nas Finanças, mais 3 na Segurança Social, mais 8 na Justiça, mais 
14 na Saúde e mais 4 na Conservatória.” Acrescentou ainda que 
“Precisamos da ACT e da ASAE em Odemira, porque a atividade 
económica precisa de Estado no território”.

Perante estas reivindicações, a Ministra-Adjunta e dos Assuntos 
Parlamentares afirmou que o “desafio das migrações é enorme e 
exigente, mas também uma oportunidade” para garantir que os 
“territórios mais despovoados possam voltar a estar povoados”. 
Acrescentou que o “desígnio” do Governo é continuar “a trabalhar 
com as autarquias, a sociedade civil e as empresas para melhorar 
os serviços públicos”.

A conferência decorreu da produção do documento “O Maior De-
safio de Odemira”, pelo Município, em parceria com as entidades 
que compõem a Comissão Local para a Interculturalidade. Ao lon-
go de dois dias, a iniciativa contou com a participação de vasto le-
que de convidados, entre conferencistas do meio académico para 
enquadrar os temas e responsáveis de entidades públicas para 
encontrar caminhos de “Propostas Locais para Desafios Globais” e 
contribuir para a definição de uma estratégia.

A Secretária de Estado da Habitação, Fernanda Rodrigues, assu-
miu o encerramento da conferência, que decorreu nos dias 24 e 
25 de janeiro, em São Teotónio.



>> Saúde <<

A Secretária de Estado da Promoção da Saúde, Margarida Tava-
res, deslocou-se ao concelho de Odemira, para uma visita ao Pólo 
de Saúde de São Teotónio, Centro de Saúde de Odemira e Pólo de 
Saúde de Vila Nova Milfontes, sendo acompanhada pelo Presiden-
te da Câmara Municipal de Odemira, Hélder Guerreiro. 

A visita inseriu-se na iniciativa do Governo “Saúde Aberta”, para 
conhecer os projetos em curso e identificar as necessidades das 
unidades do Serviço Nacional de Saúde. O Ministro da Saúde, Ma-
nuel Pizarro, e toda a sua equipa, estiveram nos cinco concelhos 
do Litoral Alentejano.

A visita aconteceu no passado dia 27 de fevereiro e iniciou-se em 
São Teotónio. A Secretária de Estado reuniu com a Unidade Local 
de Saúde do Litoral Alentejano (ULSLA) e a TAIPA, para conhecer 
alguns projetos desenvolvidos na área da saúde e bem-estar, com 
destaque para o projeto CUIDAR +, CLDS 4G - Geração Ativa, Uni-
dade Móvel de Saúde e o Serviço de Mediadores de apoio à comu-
nidade estrangeira, como ponto fundamental para garantir o 

acesso aos serviços públicos. Para o Presidente da Câmara Muni-
cipal de Odemira “é crucial manter-se o apoio a estes projetos na 
área da saúde, que na verdade não são só projetos, mas sim res-
postas concretas de apoio à população. E, sendo respostas que 
contribuem para a melhoria da qualidade de vida das pessoas, de-
vem ter um processo de continuidade sem sobressalto”.

A governante visitou o Centro de Saúde de Odemira, onde foi refe-
rida a necessidade de encontrar novos mecanismos para atrair 
mais profissionais para o território. Foi reiterada a necessidade de 
construção da nova urgência, com financiamento já garantido no 
Programa de Recuperação e Resiliência (PRR), para uma melhor 
resposta aos utentes.

O último ponto visitado foi o Pólo de Saúde de Vila Nova de Milfon-
tes, onde houve oportunidade de diálogo com os profissionais de 
saúde sobre as necessidades de novas instalações para a presta-
ção de um serviço de qualidade aos utentes. 

SECRETÁRIA DE ESTADO DA PROMOÇÃO 
DA SAÚDE VISITA CONCELHO

Nova Extensão de Saúde de Vila Nova de Milfontes em concurso

Durante a visita ao Pólo de Saúde de Vila Nova de Milfontes, o Vo-
gal do Conselho de Administração da ULSLA, Pedro Ruas, anun-
ciou publicamente a abertura do concurso de empreitada para a 
construção da nova Extensão de Saúde, uma obra há muito espe-
rada e que ampliará a resposta dada num edifício moderno e dota-
do de todas as condições de eficiência energética e equipamentos 
para melhor servir a população.  Esta obra representa um investi-
mento de 1,13 milhões de euros e conta com financiamento do 
PRR. A nova extensão de saúde fica localizada na Rua António 

Mantas, junto ao Lar Residencial para Idosos, num terreno cedido 
pelo Município de Odemira, cujos projetos de arquitetura e acessi-
bilidades foram desenvolvidos pelos serviços municipais. 

Reabilitação da Extensão de Saúde de Sabóia está em curso

Já estão a decorrer as obras de reabilitação da Extensão de Saúde 
de Sabóia, no âmbito dos investimentos da ULSLA para melhorar 
a qualidade nos cuidados de saúde primários no concelho. A em-
preitada foi adjudicada pelo valor de 372 mil euros. 
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>> Gestão Autárquica <<

No sentido de dotar o concelho de maior nível de respostas para 
habitação, o Município de Odemira tem em curso a concretização de 
diversas medidas no âmbito da Estratégia Local de Habitação. O 
Executivo Municipal assumiu a Habitação como uma das prioridades 
para o atual mandato autárquico, com o objetivo de garantir, entre 
outras, respostas de habitação para tornar o concelho cada vez 
mais atrativo para viver. 

A par da alienação de 50 lotes para jovens, estão a decorrer obras 
de reabilitação de edifícios e apartamentos propriedade do Municí-
pio destinados à habitação, foram estabelecidos protocolos para 
que diversos edifícios propriedade do Estado revertam para o patri-
mónio municipal e estão em curso processos de atribuição de habi-
tações em renda acessível.  

Reabilitação de imóveis para arrendamento acessível 

Criar respostas para arrendamentos com valores acessíveis é uma 
das medidas que está a ser concretizada, destinada a agregados 
familiares com baixos rendimentos e rendimentos intermédios, que 
pretendam ter residência permanente no concelho. Em Odemira, 
serão revertidos para habitação quatro espaços que são proprieda-
de do Município e que têm sido ocupados por serviços. Através de 
protocolo de cedência de imóveis, revertiveram para o Município, 
destinados a habitação, cinco edifícios, em Odemira, afetos ao Par-
que Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, e quatro an-
tigas casas de função da CP - Comboios de Portugal, em Amorei-
ras-Gare, na freguesia de São Martinho das Amoreiras.

Bolsa de Imóveis para Arrendamento a Famílias Vulneráveis

Uma das medidas da Estratégia Local de Habitação é a Bolsa de 
Imóveis para Arrendamento a Famílias Vulneráveis, através do “Ar-
rendamento para Subarrendamento”. Os proprietários de imóveis 

que disponham de habitações livres, poderão arrendá-las ao Municí-
pio de Odemira, pelo prazo mínimo de 5 anos, para integrar a Bolsa 
de Imóveis Municipal. O Município gere todos os contactos, proces-
sos de inscrição de imóveis e candidaturas de famílias vulneráveis e 
fica responsável pela habitação através do mecanismo Arrenda-
mento para Subarrendamento.

50 lotes para jovens   

Está a decorrer a 2.ª fase do procedimento concursal público pro-
movido pelo Município para alienação de 25 lotes de terreno, a pre-
ços reduzidos, após a atribuição de outros 25 lotes, destinados à 
construção de habitação própria e permanente para jovens, com 
idades compreendidas entre 18 e os 40 anos. 

Os lotes inserem-se em Loteamentos Municipais localizados em 
Amoreiras-Gare, Boavista dos Pinheiros, Castelão, São Luís, São 
Teotónio (Bairro do Casal Novo), Sabóia, Luzianes-Gare, Relíquias, 
Vale de Santiago e em talhões de terreno em Odemira. 

Alojamento de Profissionais de Saúde 

Inserido nas políticas de habitação e atratividade para o concelho, o 
Município e a Unidade Local de Saúde do Litoral Alentejano (ULSLA) 
assinaram contratos de comodato para a cedência de dois imóveis 
municipais para alojamento de Profissionais de Saúde que aqui de-
sempenhem a sua atividade. A cedência dos imóveis, localizados em 
Odemira, é efetuada a título gratuito e livre de quaisquer ónus e en-
cargos, sendo os contratados celebrados pelo período de cinco 
anos. Os contratos foram assinados pela Presidente do Conselho 
de Administração Catarina Arizmendi Filipe, e pelo Presidente da Câ-
mara Municipal, Hélder Guerreiro, cuja preocupação e determinação 
passa por garantir todos os meios e condições para assegurar os 
cuidados de saúde no território. 

Estratégia Local de Habitação

CRIAR RESPOSTAS NA 
HABITAÇÃO É PRIORIDADE 



ODEMIRA: 1º NO ALENTEJO LITORAL, 4º NO ALENTEJO, 
70º NACIONAL NO PORTUGAL CITY BRAND RANKING

>> Gestão Autárquica <<

O Município de Odemira ficou em 1º lugar no Ranking Global do Índi-
ce da Presença na Internet das Câmaras Municipais (IPIC) em 2022, 
em 1º no critério “Conteúdos: Tipo e Atualização” e em 3º lugar na 
“Participação”. A análise incide sobre as melhores práticas ao nível 
dos serviços e informação disponíveis nos websites e a classifica-
ção da presença dos 308 municípios portugueses no Ranking Glo-
bal e ao nível setorial, em 4 critérios: Tipo e Atualização de Conteú-
dos / Acessibilidade, Navegabilidade e Facilidade de Utilização / 
Serviços Online / Participação, no total de 34 indicadores.

Esta foi a 11ª edição do IPIC, criado pelo GÁVEA - Observatório da 
Sociedade da Informação / Universidade do Minho, em parceria 
com a Agência para a Modernização Administrativa e a Universida-
de das Nações Unidas. 

Para Hélder Guerreiro, Presidente da Câmara Municipal de Odemi-

ra, sendo “um patamar difícil de alcançar”, este resultado “signifi-
ca que somos um exemplo de boas práticas na forma como nos 
apresentamos, como comunicamos e disponibilizamos informação 
online e isso é algo que nos deve orgulhar.” O autarca defende que 
é necessário “que o portal possa refletir ainda melhor todo o tra-
balho do Município em prol da população, para que seja o garante 
de informação fidedigna e transparente, promovendo mais con-
fiança e proximidade com os cidadãos. Será este o caminho que 
teremos de continuar a fazer”, para “incrementar valor numa pla-
taforma que sabemos pode e deve ser ainda melhor, com mais 
informação, mais simples e mais acessível.”

Na apresentação dos resultados, o Presidente da Agência de Mo-
dernização Administrativa, João Dias, defendeu “quem melhor 
conseguir usar as tecnologias de informação, melhor serviço po-
derá prestar e assim atrair mais pessoas e mais talento”. 

ODEMIRA: 1.º NO RANKING GLOBAL NO ÍNDICE 
DA PRESENÇA NA INTERNET DOS MUNICÍPIOS

Os resultados de 2022 do Portugal City Brand Ranking, estudo 
que permite entender a realidade das marcas territoriais portu-
guesas, indicam que Odemira subiu à 1ª posição no Alentejo Lito-
ral, à 4ª posição na região Alentejo e subiu 17 posições a nível 
nacional, estando agora em 70º no ranking global dos 308 mu-
nicípios. Na tabela regional do Alentejo, nos 58 municípios, Ode-
mira subiu à 4ª posição, depois de Évora (1º), Santarém (2º) e 
Beja (3º). Na procura digital, os temas mais pesquisados, no 
mundo inteiro, sobre Odemira são: Câmara Municipal, Restau-
rantes, Praias, Acesso à Saúde, Campismo e Emprego. 

Desde 2014, a Bloom Consulting analisa o desempenho das mar-
cas dos 308 municípios nas áreas Negócios (Investimento), Visi-
tar (Turismo) e Viver (Talento). As posições dos municípios re-
sultam da análise baseada em dados quantitativos estatísticos e 
digitais, a partir da procura, pesquisas online internacionais e o 
desempenho dos sites e redes sociais de cada município. Para a 
entidade responsável, que analisa os 308 municípios sem qual-
quer inscrição ou pagamento, “Uma marca territorial é um ativo 
tangível e intangível de cada país, região, cidade, município, bair-
ro ou qualquer local com uma identidade coletiva própria”. 
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>> Gestão Autárquica <<

A empreitada de ampliação do Centro Escolar de São Luís foi reto-
mada no dia 1 de março de 2023, após um longo e complicado pro-
cesso resultante do abandono da obra pelo anterior empreiteiro. 

A nova empreitada foi adjudicada à empresa Wikibuild, S.A., pelo 
valor 2.182.453,57€, com um prazo estimado de 270 dias. 

Com esta intervenção, o Centro Escolar de São Luís será dotado 
de três salas de aula para o 1.º ciclo, duas salas de atividades para 
o Jardim de Infância, bem como os respetivos espaços comple-
mentares de apoio.

Atualmente, a Escola do 1º ciclo de São Luís está a funcionar em 
instalações preparadas pelo Município de Odemira para receber a 
comunidade escolar, garantindo todo o conforto e dignidade a es-
tas instalações, com espaço para aulas e recreio e condições para 
garantir o bom ambiente e sucesso educativo.

Para o Município de Odemira, o novo Centro Escolar de São Luís 
representa uma das prioridades do mandato e a garantia de uma 
melhoria significativa nas respostas de educação no território.

OBRA DE AMPLIAÇÃO DO CENTRO 
ESCOLAR DE SÃO LUÍS EM CURSO

Qualificação do Parque Escolar 

As obras de beneficiação do pátio exterior da Escola do 1º Ciclo e 
Jardim de Infância São Martinho das Amoreiras foram concluídas 
no início do ano. A empreitada teve um valor de 111.656,51€ e con-
templou a qualificação da zona do recreio escolar, através da cria-
ção de zona de ensombramento, zonas de jogos e bancadas, me-
lhoria dos acessos e pisos.

Estão em fase de contratação as empreitadas para beneficiação 
dos espaços exteriores das Escolas do 1º Ciclo de Relíquias, num 
investimento de 140.515,64€, e das Brunheiras, no valor de 
159.895,32€. 

O projeto para o novo Centro Escolar de Longueira/Almograve está 
concluído, prevendo-se um investimento na ordem dos 
2.444.085,86€ para a sua construção na localidade do Almograve. 

Está em fase de projeto a requalificação da EB1 de Bicos.
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>> Gestão Autárquica <<

NOVO CENTRO DE 
ATIVIDADES PARA A 

CAPACITAÇÃO DA APCO 

Está em curso a obra para a construção do CACI – Centro de 
Atividades para a Capacitação e Inclusão (nova designação 
para CAO – Centro de Atividades Ocupacionais) da Associa-
ção de Paralisia Cerebral de Odemira, num investimento do 
Município no valor de 1.756.374,44€.  

A obra está a cargo da empresa Wikibuild, S.A., com o prazo 
de 365 dias, tendo iniciado no final de 2022. 

A construção de um edifício para instalar esta resposta social é 
uma ambição antiga da Associação de Paralisia Cerebral de 
Odemira (APCO), cuja concretização  conta com o apoio do Mu-
nicípio. 

O novo equipamento está a ser construído em terreno muni-
cipal, na Quinta da Estrela, nas traseiras do edifício da GNR, 
com projeto desenvolvido pelos serviços municipais. 

O projeto prevê uma área de construção de 994 m2, com o 
desenvolvimento de um edifício de um só piso e em harmo-
nia com a recuperação de edifício para Olaria previsto para a 
Quinta da Estrela, criando uma nova via dentro da vila, com 
amplo espaço ajardinado e de estacionamento público quali-
ficado. 

A empreitada é cofinanciada em 85% pelo programa Alente-
jo 2020 / FEDER.



>> Gestão Autárquica <<

OBRAS DAS INFRAESTRUTURAS 
DO LOTEAMENTO DO CASAL NOVO EM CURSO

A empreitada de construção das infraestruturas do Loteamento 
do Casal Novo, na vila de São Teotónio, está a decorrer, num in-
vestimento do Município no valor de 530.705,71€. 

As obras de urbanização tiveram início no final de 2022, têm o 
prazo estimado de 300 dias e estão a cargo da empresa MAJA – 
Manuel António e Jorge Almeida, Construções, S.A. 

O loteamento localiza-se em terreno a sul do Parque de Feiras de 
Exposições e prevê a criação de nova zona urbana, a desenvolver 
em várias fases. Esta é uma das prioridades municipais com o ob-
jetivo de criar respostas na área da Habitação, através da disponi-
bilização de lotes para construção. 
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>> Gestão Autárquica <<

MUNICÍPIO DE ODEMIRA APOIA A VALORIZAÇÃO
 DO PATRIMÓNIO RELIGIOSO

Colaborar na valorização e dignificação do património edificado de 
cariz religioso é o objetivo do Município de Odemira através da 
atribuição de apoios financeiros às Comissões das Paróquias para 
realizar obras de conservação e pinturas em várias igrejas do con-
celho, num iniciativa lançada em 2022 e que irá decorrer ao longo 
do atual mandato. 

No ano passado foi atribuído o valor total de 30 mil euros para 
este fim, repartido entre as Igrejas Paroquiais de Vale de Santiago 
(na fotografia intervenção em conclusão), de São Teotónio (con-

cluída) e de São Martinho das Amoreiras (obra a iniciar em breve). 

Para 2023 e até ao final do mandato, o Executivo Municipal tem a 
intenção de afetar a verba anual de 30 mil euros para apoiar a be-
neficiação de outros edifícios religiosos, nas várias freguesias. 

Esta iniciativa tem por objetivo contribuir para a qualificação dos 
próprios aglomerados populacionais, evidenciando o património his-
tórico local e potenciando a sua promoção turística e de visitação. 
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No âmbito do Fórum do Território foram realizadas sessões des-
centralizadas, em todas as freguesias do Concelho de Odemira, 
durante os meses de fevereiro e março, com o objetivo de ouvir e 
falar com a população sobre o bem-estar e qualidade de vida que 
existe ou devia existir na Freguesia e no Concelho. 

Estas sessões têm por objetivo apresentar e aproximar o Fórum 
e a sua Carta de Princípios a todos os cidadãos, estimular a cida-
dania participativa, criar espaços de encontro, escuta e diálogo 
relativamente às necessidades das comunidades e temáticas 
prioritárias, suscitar dinâmicas solidárias e de empoderamento 
local, promover novas soluções às problemáticas identificadas, 
gerar a reflexão informada dos cidadãos e receber os seus contri-
butos para a definição de prioridades estratégicas de desenvolvi-
mento do concelho e recolher as necessidades de capacitação da 
comunidade.

Com as sessões descentralizadas pretende-se estimular a partici-
pação de toda a comunidade, sem exceção, em todas as Fregue-
sias e abrangendo o maior número de cidadãos, líderes formais e 
informais, bem como grupos e entidades de cada uma das Fre-
guesias, envolvendo diferentes públicos e níveis etários, dando 
voz a todos e numa participação apartidária.

SESSÕES DESCENTRALIZADAS DO FÓRUM DO 
TERRITÓRIO PARA OUVIR A COMUNIDADE

O Fórum do Território pretende ser um espaço de partici-
pação cívica e reflexão para a co-construção (envolvendo 
e responsabilizando todos) de um território com mais 
qualidade de vida, com base na identificação dos objeti-
vos comuns para um desenvolvimento sustentável, as-
sente num modelo inovador de governança. 

Consulte aqui a Carta de Princípios 
do Fórum do Território

>> Participação <<
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>> Participação <<

As Semanas Abertas nas Freguesias, uma iniciativa de gestão au-
tárquica descentralizada e participada, continuam a ser dinamiza-
das pelo Executivo Municipal de Odemira, num ciclo anual de visi-
tas e presença nos territórios. 

Ao longo de uma semana, decorrem nas freguesias diversas reu-
niões temáticas nas áreas da Educação, Associativismo, Interven-
ção Social, Ambiente, Economia e Desporto, e visitas a obras em 
curso e investimentos previstos para os territórios, sendo realiza-
da uma Reunião de Câmara descentralizada, o atendimento aos 
munícipes por parte do executivo municipal e uma reunião entre o 
Executivo e as 13 Juntas de Freguesia. As Semanas Abertas são 
acompanhadas pela Assembleia Municipal de Odemira. Procuram-
-se e priorizam-se soluções em articulação com as entidades par-
ceiras do Município, numa ação de proximidade e ação no terreno. 

A primeira Semana Aberta deste ano aconteceu na Freguesia de 
São Teotónio, entre os dias 13 e 17 de fevereiro, focando a atenção 
na maior e mais habitada freguesia do concelho. Nota para as reu-
niões com o Agrupamento de Escolas de São Teotónio, AgDA – 
Águas Públicas do Alentejo (sobre a Estação de Tratamento de 
Águas Residuais do Cavaleiro), Instituto de Conservação da Natu-
reza e Florestas (sobre investimentos previstos e concertar a 
ação na gestão integrada de fogos rurais) e a Agência Portuguesa 
do Ambiente (sobre a transferência de competências e património 
no âmbito da gestão portuária). Foram visitadas as obras do Lar 
da Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos da Freguesia 
de São Teotónio, que contam com apoio financeiro municipal, e as 

obras das infraestruturas do Loteamento Municipal do Casal 
Novo. Foi promovido um encontro geral com as associações da 
Freguesia e, a nível setorial, com as associações de caçadores e 
empresários do Turismo, em momentos de auscultação de neces-
sidades e propostas. No Desenvolvimento Económico, foram visi-
tados o empreendimento turístico Paraíso Escondido e a Frupor, 
que se encontra em fase de expansão com a construção da nova 
adega do vinho Vicentino. 

As Semanas Abertas nas Freguesias são uma iniciativa de demo-
cracia participativa do programa de governação “Odemira 21_25”, 
que assume a participação cidadã como a base da gestão munici-
pal e da intervenção do poder local no processo de desenvolvi-
mento do concelho.

SEMANAS ABERTAS: COLOCAR AS FREGUESIAS 
NO CENTRO DAS ATENÇÕES

Próximas Semanas Abertas nas Freguesias

22 a 26 maio » Interior Sul (Sabóia, Santa Clara-a-Velha e 
Luzianes-Gare) 
11 a 15 setembro » Litoral Norte (Longueira/Almograve e 
Vila Nova de Milfontes) 
20 a 24 novembro » Centro (Boavista dos Pinheiros, São 
Salvador e Santa Maria e São Luís) 
2024 » Interior Norte (Colos, Relíquias, São Martinho das 
Amoreiras e Vale de Santiago) 
2024 » São Teotónio
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>> Proteção Civil <<

NOVA ESTRUTURA DE PROTEÇÃO CIVIL DO ALENTEJO     
LITORAL

O Alentejo Litoral passou a ter um Comando Sub-Regional 
de Emergência e Proteção Civil do Alentejo Litoral, instala-
da em Grândola e a funcionar desde janeiro de 2023. 
Abrange uma área de 5.308 km2 e uma população de cer-
ca de 95.000 pessoas. Nos cinco concelhos abrangidos 
existem 10 corpos de bombeiros, nomeadamente em Alcá-
cer do Sal, Torrão, Grândola, Santiago do Cacém, Alvalade, 
Cercal do Alentejo, Vila Nova de Santo André, Odemira, 
Vila Nova de Milfontes e Sines.

O Comando Sub-Regional de Emergência e Proteção Civil 
do Alentejo Litoral foi formalmente inaugurado em feve-
reiro, com a presença da Secretária de Estado da Proteção 
Civil, Patrícia Gaspar, do Presidente da Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil, Brigadeiro-General Duarte 
da Costa, de responsáveis da Proteção Civil local e regional 
e autarcas do Alentejo Litoral, incluindo a vereadora da 
Câmara Municipal de Odemira Raquel Vicente e Silva e a 
Coordenadora Municipal de Protecção Civil, Lucínia Aires. O 
Município de Odemira encara esta nova estrutura como 
uma mais-valia para a região, tendo a conta a proximidade 
e agilização de meios, sempre com a prioridade máxima de 
proteção das populações.

A reestruturação a nível nacional faz coincidir os coman-
dos sub-regionais com as 23 comunidades intermunicipais 
existentes no país. Mantêm-se o Comando Nacional de 
Emergência e Proteção Civil e os cinco comandos regio-
nais: Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algar-
ve. O Comando Regional de Emergência e Proteção Civil do 
Alentejo tem quatro comandos sub-regionais: Alentejo Li-
toral, Alto Alentejo, Alentejo Central e Baixo Alentejo.

APOIO MUNICIPAL ÀS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS

Neste contexto, saliente-se a continuação da política muni-
cipal de apoio às duas corporações de bombeiros locais, 
através de apoios financeiros anuais, na ordem dos 
400.794,64€ para Odemira e de 94.205,00€ para Vila 
Nova de Milfontes, pagos em duodécimos. 

A par de apoios financeiros para ajudar a gestão diária, na 
melhoria de instalações e na aquisição de meios materiais, 
é também fundamental que as duas corporações abracem 
novos elementos para os corpos de bombeiros. Sem bom-
beiros, não é possível o socorro às populações. 

Com o mote “Cidadão em ação aposta na prevenção”, o Município 
de Odemira assinalou o Dia Internacional da Proteção Civil (1 de 
março), com várias atividades ao longo do mês dirigidas à popula-
ção e comunidade escolar, para sensibilizar para a importância da 
prevenção e dar a conhecer os vários agentes de proteção civil 
que têm intervenção no concelho.

Foram realizadas ações de sensibilização e mass training de Su-
porte Básico de Vida, mostra dos meios operacionais do território 
e feiras das profissões dos agentes de proteção civil, ações de 
sensibilização sobre procedimentos a ter em caso de sismo, 
como efetuar chamadas para o 112 e ações sobre Primeiros So-
corros. Numa cooperação entre o Serviço Municipal de Proteção 
Civil, Guarda Nacional Republicana e Corpos de Bombeiros Volun-
tários de Odemira e de Vila Nova de Milfontes, pretendeu-se dotar 
a comunidade de conhecimentos de prevenção e atuação em caso 
de emergência.

O Dia Internacional da Proteção Civil comemora a entrada em ati-
vidade da Organização Internacional de Defesa Civil. Pretende-se 
assinalar o empenho de todos aqueles que trabalham em prol da 
segurança dos seus concidadãos, na sua defesa face a situações 
de risco coletivo, protegendo as suas vidas, os seus bens, o patri-
mónio cultural e ambiental.

CIDADÃO EM AÇÃO 
APOSTA NA PREVENÇÃO



21

>> Proteção Civil <<

Durante dois dias Odemira foi o centro das Cidades e Vilas Resi-
lientes, de apresentação de boas práticas, partilha de experiências 
e conhecimentos, bem como a construção de recomendações, no 
âmbito do 7º Encontro Nacional, que decorreu nos dias 12 e 13 de 
janeiro. 

A Secretária de Estado da Proteção Cvil, Patrícia Gaspar, presente 
na abertura do Encontro, enalteceu a importância da Rede das Ci-
dades e Vilas Resilientes e dos investimentos que muitos municí-
pios têm feito na Proteção Civil, frisando que “se havia dúvidas, os 
últimos tempos provaram que as cidades devem estar prepara-
das”, explicando que “nos fenómenos climatéricos extremos a 
principal linha de impacto são os territórios e as autarquias, os 
Serviços Municipais de Proteção Civil e os Bombeiros são a res-
posta operacional”. Patrícia Gaspar sublinhou que os atuais riscos 
são muito vastos: além das inundações, sismos e incêndios, “há os 
cenários das migrações, da segurança e da ocupação dos espaços 
e as alterações climáticas”, que “exigem um trabalho integrado”, 
na prevenção, “ao nível dos diferentes ciclos da Proteção Civil e 
não só no fim da linha”, defendendo “é no patamar Local que va-
mos conseguir fazer a diferença”.

O Presidente da Câmara Municipal, Hélder Guerreiro, defendeu que 
Odemira, pela diversidade e crescimento demográfico, precisa “de 
um olhar diferente” para dar resposta “às necessidades dos servi-
ços públicos de interesse geral, seja na Segurança Social, Finan-
ças, Emprego, Educação, Saúde e Segurança”. O autarca destacou 
que em Odemira se conjugam os riscos associados à grande man-
cha florestal, à costa, ao rio e à questão demográfica, pelo que 
“precisa de ser um território resiliente” e de se “olhar para o terri-
tório como um todo”. Quanto às alterações climáticas, o autarca 
partilhou a preocupação com os investimentos dos Municípios na 
prevenção e reposição das infra-estruturas face a fenómenos ex-
tremos, sublinhando que o Governo tem que ter uma boa relação 
com as autarquias nesta matéria, uma vez que “ a natureza não 
fica à espera”.

Foram debatidos temas como a atualidade e impactos futuros 

das Alterações Climáticas, o novo paradigma do modelo de ges-
tão do risco de incêndio em caso de incêndios extremos, o papel 
da Safe Communities em matérias de proteção civil e segurança 
em Portugal, o desafio de acumulação de serviços entre Serviço 
Municipal de Proteção Civil e Polícia Municipal, a implementação e 
dinâmica da Central Integrada de Operações, a implementação da 
Plataforma Local para a Redução do Risco de Catástrofes, o Siste-
mas de Aviso de Alerta de Tsunamis, gestão da inclusividade em 
contexto de emergência, o planeamento e preparação das Zonas 
de Concentração de Apoio à População ou as Unidades/Bairros Lo-
cais de Proteção Civil. A iniciativa contou com a presença de 120 
técnicos e responsáveis das entidades públicas que gerem os ter-
ritórios no âmbito da segurança e proteção civil e das adaptações 
às alterações climáticas e investigadores do meio académico.

ODEMIRA RECEBEU 7º ENCONTRO NACIONAL 
DE CIDADES E VILAS RESILIENTES

Odemira foi reconhecido pela Organização das Nações Uni-
das (ONU) como “Cidade Resiliente” em dezembro de 2021, 
juntando-se aos mais de 40 Municípios que integram a rede 
de Cidades e Vilas Resilientes, orientada para a redução lo-
cal do risco de catástrofes e resiliência das cidades. Em 
2010, a ONU lançou uma campanha com o objetivo de pro-
mover um levantamento prévio de riscos naturais, tecnoló-
gicos e mistos, de planeamento de vários cenários possí-
veis e a realização de um trabalho de sensibilização e 
prevenção junto das comunidades, para que quando o aci-
dente grave e/ou catástrofe acontecer, todos saibam o pa-
pel a desempenhar, e desta forma o seu impacto              
seja menor e a recuperação                                                  
mais célere.



>> Economia <<

O espírito empreendedor é hoje um dos principais motores de ino-
vação, competitividade e crescimento da economia. É neste con-
texto que se afirma o Odemira Empreende – Programa Municipal 
de Empreendedorismo e Emprego, que entre 2015 e 2022 apoiou 
projetos em mais de 1 milhão de euros e implementou medidas 
para apoiar, dinamizar e impulsionar o tecido empresarial local. 
Promover o desenvolvimento económico e a coesão territorial 
são os grandes objetivos. 

Ricardo Cardoso, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Odemira 
e responsável pela área do Desenvolvimento Económico, faz um 
balanço positivo “O investimento de mais de 1 milhão de euros no 
Programa Odemira Empreende deixa-nos obviamente satisfeitos, 
pois o que transparece de tão significativo apoio é que este é um 
território empreendedor e dinâmico. Estes apoios funcionaram 
muitas vezes como o click final para que uma ideia se transfor-
masse em projeto empresarial.”

O autarca destaca que a diversidade e inovação do processo “Na 
centena e meia de projetos apoiados há iniciativas das mais diver-
sas áreas e setores, sendo interessante perceber que a associa-
ção entre o tradicional e a inovação é cada vez mais o denomina-
dor comum dessas iniciativas.”

A valorização dos produtos locais é outra faceta de realce, como 
sublinha Ricardo Cardoso “Claramente que tanto a fileira do Me-
dronho como do Mel foram muito alavancadas e potenciadas pelo 
Programa Odemira Empreende. Para além de terem surgido no-
vas iniciativas associadas a estes produtos, muitas querem afir-
mar-se pela qualidade produtiva, pela adoção de novas práticas e 
por um maior cuidado na apresentação e embalagem.” 

Diferentes medidas e apoios 

O programa é estruturado em três eixos: Atração de Novas Iniciati-
vas Empresariais / Apoio às Atividades Económicas e à Criação de 
Emprego e Estímulo à Inserção e Valorização Profissional. São dis-
ponibilizados apoios financeiros aos projetos que sejam relevantes 
para o desenvolvimento sustentado do território e que contribuam 
para a criação de novos postos de trabalho, apostando na qualifica-
ção profissional, na inovação e nas novas tecnologias.

Desde o ano de lançamento em 2015 e até ao final de 2022, o va-
lor total comparticipado pelo Município de Odemira é 
1.157.979,48€.

A par dos apoios financeiros, o Odemira Empreende inclui a Ofici-
na do Empreendedor (que integra o Gabinete de Apoio ao Em-
preendedor, Ninho de Empresas e Atendimento Temático), a redu-
ção de taxas municipais, apoio à fixação de empresas, incentivos 
fiscais e a dinamização anual do Prémio Espírito Empreendedor. 

Potenciar o dinamismo empresarial 

O Odemira Empreende vai continuar a apoiar os novos projetos e 
ideias, estando o Município disponível para analisar todas as candi-
daturas, que estão sempre abertas. Para o responsável político “A 
perspetiva para os próximos anos é continuar a apoiar novas ini-
ciativas empresariais e com isso potenciarmos a dinâmica comer-
cial dos nossos aglomerados, o aparecimento de novas empresas 
e novos negócios e a criação líquida de novos postos de trabalho”

Agendamento atendimento técnico: 283 320 900 | 963 929 175
gae@cm-odemira.pt | www.cm-odemira.pt

ODEMIRA EMPREENDE: 1,15 MILHÕES DE 
EUROS EM APOIOS FINANCEIROS 
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>> Economia <<

“ (...) há iniciativas das mais 

diversas áreas e setores, 

sendo interessante perceber 

que a associação entre o 

tradicional e a inovação é cada vez mais o 

denominador comum dessas iniciativas.”
Ricardo Cardoso, Vice-Presidente

€

1.157.979,48€ 
Valor total apoiado

819

Atendimentos técnicos

10

Projetos incubados no 
Ninho de Empresas 105

Novas empresas /empresários 
em nome individual

191

Postos de trabalho criados

44

Média de idade dos promotores

12

Freguesias com 
projetos apoiados

SAIBA 
MAIS

8ª edição do prémio espírito empreendedor

Está a decorrer a 8ª edição do Prémio Espírito Empreendedor, que 
tem por finalidade estimular e reconhecer as iniciativas empreen-
dedoras e criativas, no âmbito do Odemira Empreende – Progra-
ma Municipal de Empreendedorismo e Emprego. 

O Prémio tem por objetivo valorizar e dar visibilidade pública a 
quem já contribui ou pode vir a contribuir para dinamizar o espírito 
empreendedor e inovador, bem como o desenvolvimento econó-
mico do concelho.

Podem participar todos os jovens com idades entre os 18 e os 35 
anos, com propostas de ideias empreendedoras e criativas, bem 
como todas as novas iniciativas empresariais com sede no conce-
lho de Odemira, constituídas há menos de três anos.

As ideias empreendedoras e criativas são avaliadas pela originali-
dade, criatividade e inovação, aumento da competitividade e de-

senvolvimento económico local, possibilidade de criação de valor 
e sustentabilidade. As duas melhores propostas são premiadas 
com o valor de 1.200,00€ e 800,00€ e o acesso direto ao Ninho 
de Empresas de Odemira. 

As novas iniciativas empresariais são avaliadas pelo contributo 
para a valorização da estrutura económica e empresarial, compe-
titividade, valorização dos recursos humanos e ambiente e condi-
ções de trabalho. As três melhores novas iniciativas são premia-
das com os valores de 2.000,00€,  1.000,00€ e 500,00€.

Total de prémios atribuídos: 38.500,00€

Total de iniciativas e ideias premiadas: 29
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>> Economia <<

A competência em matérias de licenciamento e de fiscalização na 
utilização do domínio hídrico referente aos aprestos de pesca e 
equipamentos de apoio à pesca artesanal passou para a esfera mu-
nicipal, para uma maior eficácia na tomada de decisão e sua execu-
ção, dada a proximidade ao setor e à comunidade piscatória. 

No dia 1 de março foi assinado o Protocolo de Delegação de Com-
petências, formalizado entre o Vice-Presidente da Agência Portu-
guesa do Ambiente, José Pimenta Machado, e o Presidente da Câ-
mara Municipal de Odemira.

O Município assume o licenciamento e fiscalização da atividade 
piscatória artesanal e a gestão das infraestruturas, equipamentos 
e serviços de apoio à atividade no Portinho do Canal e Cais da Fa-
teixa (Freguesia de Vila Nova de Milfontes), Lapa de Pombas (Fre-

guesia de Longueira/Almograve), Entrada da Barca e Azenha do 
Mar (Freguesia de São Teotónio). 

O Município já tem assumido, desde há vários anos, diversos in-
vestimentos para apoio à pesca artesanal, com intervenções para 
melhoria das infra-estruturas nos portinhos e dinamização do se-
tor. No âmbito do Polis Litoral Sudoeste, foram realizadas inter-
venções nos quatro portinhos de pesca do concelho, no valor glo-
bal de 1 milhão de euros.

As comunidades piscatórias desenvolveram, ao longo de décadas, 
métodos e técnicas de pesca próprios, adaptadas às condições na-
turais da costa, onde se mantêm em atividade dezenas de embar-
cações de pequenas dimensões, boca aberta e casco de madeira. 

MUNICÍPIO ASSUME GESTÃO 
DOS PORTINHOS DE PESCA 

ODEMIRA RECEBEU ENCONTRO ANUAL DE 
TÉCNICOS DE TURISMO DO ALENTEJO E RIBATEJO

Odemira recebeu o Encontro Anual dos Técnicos de Turismo do 
Alentejo e Ribatejo, uma iniciativa da Entidade Regional de Turismo 
e do Município que decorreu nos dias 27,28 e 29 de janeiro. 120 
técnicos e responsáveis autárquicos tiveram a oportunidade de 
conhecer o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido no âmbito 
da promoção turística no concelho de Odemira.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal, Ricardo Cardoso, fez um 
balanço positivo do trabalho que a autarquia tem feito ao longo 
dos anos para potenciar o Setor Turístico. O território é um desti-
no procurado não só pelas suas praias, mas também pelos trilhos 
de caminhadas e BTT, pelo rio e pela barragem, pelos produtos 
locais como o polvo, mel e medronho. O autarca destacou a ne-
cessidade de “Continuar a trabalhar para que Odemira continue a 

ser um destino atrativo não só para quem nos visita, mas tam-
bém para quem cá investe”.

O Presidente da Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Riba-
tejo, Vitor Silva, destacou que em 2022 o retorno para o setor do 
turismo superou as expetativas, deixando o alerta para futuros 
desafios, como a escassez de mão-de-obra.

Os participantes conheceram o trabalho desenvolvido pelas asso-
ciações Rota Vicentina e Casas Brancas, visitaram o Mercado Mu-
nicipal, o Espaço CRIAR, a loja da CACO, o empreendimento turísti-
co Craveiral Farmhouse e o Cabo Sardão. O encontro terminou 
com visita ao centro histórico de Vila Nova de Milfontes.
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>> Economia <<

PLANO ESTRATÉGICO E OPERACIONAL DE 
VALORIZAÇÃO DO RIO MIRA EM CONCRETIZAÇÃO

Promovido pelo Município de Odemira, o Plano Estratégico e Ope-
racional de Valorização do Rio Mira tem por objetivo valorizar o rio 
Mira e as atividades associadas ao rio, no trecho entre a Barragem 
de Santa Clara e Vila Nova de Milfontes. Pretende-se que o Plano 
constitua os alicerces para um desenvolvimento sustentável do 
território, suportado nos princípios da equidade e da coesão terri-
torial. O rio Mira representa o alicerce de todo o território, condi-
cionante da ocupação e utilização da paisagem. 

O Plano está em desenvolvimento, sendo dividido em 16 áreas de 
operações e o total de 47 ações aprovadas. Destas, 11 ações estão 

concluídas e 16 estão em curso, muitas desenvolvidas em parce-
ria com a Associação Rota Vicentina e com financiamento no âm-
bito dos programas Alentejo 2020, Mar 2020, Fundo Ambiental, 
Transformar e Valorizar – Turismo de Portugal. Outras três ações 
serão concretizadas até 2025, sendo que as restantes serão pro-
gramadas a partir de 2025.

O “Plano Estratégico e Operacional de Valorização do Rio Mira” foi 
apresentado pelo Município de Odemira no âmbito da Bolsa de Tu-
rismo de Lisboa, no dia 2 de março. 

1. Pacto do Mira 
Pacto assinado entre 14 entidades » concluída
2. Estudos Fundamentais
Estudo integrado de salvaguarda e valorização do património 
material e imaterial do Mira » em curso
Estudo hidráulico e de navegabilidade do Mira » em curso
3. Requalificação Ambiental 
Elaboração de Manual de Boas Práticas para a Requalificação 
das Margens do Mira » concluída 
Área Urbana de Odemira » em curso
Troço Odemira – Saquenibaque » em curso 
4. Percursos do Mira 
Requalificação do Cais do Povo e envolvente » em curso
Percurso do Povo » concluída 
Percurso de Sabóia » concluída
Percurso Clara - Maria » concluída
Construção e integração de equipamentos de Observação de 
Aves » em curso
5. Albufeira de Santa Clara 
Beneficiação da Praia Fluvial de Santa Clara » em curso
Construção e dinamização do Centro Náutico de Santa Clara » 
em curso

6. Santa Clara-a-Velha 
Instalação de área de serviço para autocaravanas » em curso
Criação de circuitos de mobilidade sustentável » em curso
7. Odemira 
Requalificação das margens do Rio Mira » concluída
Criação da Praia Fluvial de Odemira » em curso
Requalificação para Centro Interpretativo do Mira » concluída
8. Casa Amarela 
Instalação de cais marítimo-turístico » concluída
9. Casa Branca 
Instalação de cais marítimo-turístico » concluída
Requalificação do espaço público » concluída
Reconversão refuncionalização do edifício » em curso
10. Vila Nova de Milfontes 
Ampliação do cais desportivo da Praia da Franquia » concluída
Requalificação e ampliação do Cais da Fateixa » em curso
Instalação de cais turística na praia das Furnas » em curso
Requalificação do espaço público e beneficiação do acesso à 
base da ponte rodoviária » em curso
11. Identidade local 
Projeto “Mira Circular” » em curso
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>> Cultura <<

Após dois anos de paragem, o roteiro pela tradição musical e gas-
tronómica do interior do concelho de Odemira, “Sonoridades & Sa-
bores”, regressou com seis momentos entre os meses de novem-
bro e janeiro. À semelhança de edições anteriores, os melhores 
petiscos e pratos tradicionais da região foram acompanhados pelo 
cante ao baldão, viola campaniça, acordeonistas e música tradicio-
nal. 

As Sonoridades fizeram-se ouvir na Associação de Moradores de 
Algoceira e Vale Bispo (Freguesia de São Salvador e Santa Maria), 
no Pavilhão da Junta de Freguesia de Santa Clara-a-Velha, no Res-
taurante “O Peixeiro”, em Amoreiras-Gare (Freguesia de São Mar-

tinho das Amoreiras), na sede do Sabóia Atlético Clube, no restau-
rante “Becha”, em Vale Juncal (Freguesia de São Teotónio) e no 
Restaurante “Eira da Lagoa”, em Colos. 

O programa cultural foi assumido por cantadores ao baldão 
acompanhados pela viola campaniça, poetas populares da região, 
acordeonistas amadores, professores e alunos do Centro de Valo-
rização da Viola Campaniça e do Cante de Improviso e pelo grupo 
musical Atar e Pôr ao Fumeiro.

A organização pertence à Associação para o Desenvolvimento de 
Amoreiras-Gare e Município de Odemira, com os apoios das Juntas 

Numa nova dinâmica de promoção do livro e da leitura, a Biblio-
teca Municipal tem vindo a realizar encontros entre autores e o 
público (adulto e infantil), para apresentação de novos títulos em 
animadas tertúlias e partilha de experiências. 

Márcia Patrício, a autora do blog Os Temperos da Argas, apre-
sentou, no dia 11 de março, o seu segundo título “O Pão Nosso 
– sem glúten”, com direito a meter as mãos na massa e provar. 
O escritor Pedro Chagas Freitas, um dos maiores sucessos de 
vendas no país, esteve em Odemira no dia 14 de janeiro. Num pri-
meiro momento, visitou o Estabelecimento Prisional de Odemira 
onde esteve à conversa com as reclusas e na Biblioteca dinami-
zou uma oficina de escrita e apresentou a obra “Raridade das 
Coisas Banais”. João Tordo, premiado escritor de romance, poli-

cial e ensaio, esteve na Biblioteca para apresentar “Cem anos de 
Perdão”, onde revisita as personagens de José Saramago. Este 
momento aconteceu no âmbito do Centenário de Saramago, no 
dia 19 de novembro. As crianças têm sido também incluídas na 
programação cultural, em momentos especiais, a par da habi-
tual hora do conto presencial e online. O livro infantil “Sonho do 
Crocodilo” foi apresentado ao público, de uma forma divertida: 
com uma sessão de Yoga em família dinamizada pela autora 
Carla Moreira, numa tarde diferente, vivida a 25 de fevereiro. 
Jorge Serafim, conhecido contador de histórias, escritor e ilus-
trador, trouxe a Odemira “A palavra não confina”, uma exposição 
que resulta do seu trabalho de ilustração para a literatura infan-
til. O autor esteve na Biblioteca, no dia 3 de fevereiro, numa ani-
mada conversa com crianças, para semear o gosto pela leitura. 

SONORIDADES & SABORES: ROTEIRO 
DE MÚSICA TRADICIONAL E GASTRONOMIA

BIBLIOTECA DE ODEMIRA CONVIDA AUTORES 
E LEITORES PARA TERTÚLIAS
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O Tempo da Terra - Plano Municipal de Cultura (PCM) Odemira 
2030 é um documento que estabelece a estratégia para que a 
Cultura se afirme como fator de desenvolvimento social e econó-
mico, gerador de emprego, atratividade e oportunidades, para 
acrescentar valor estrutural e sustentável ao território. Tendo 
sido concluído em março, o PMC entrará em discussão pública, 
durante os meses de abril e maio.  

Hélder Guerreiro, Presidente da Câmara Municipal de Odemira de-
fende que “A aposta na cultura enquanto fator de inovação, de pro-
dução de conhecimento e de estruturação de ecossistemas criati-
vos tem de ser entendida pelo valor próprio que tem e pela sua 
capacidade de acrescentar valor ao conjunto das atividades do ter-
ritório, bem como em dar significado e contemporaneidade a no-
vas abordagens no uso sustentável de materiais e de saberes.”

De acordo com os objetivos estratégicos são entendidos cinco di-
mensões estratégicas no âmbito do PMC: salvaguarda e produção 
de conhecimento (património cultural material e imaterial de refe-
rência identitária), diversidade cultural e social (envelhecimento 
ativo e saudável, migrações e minorias, tradição, história e patri-
mónio), preservação ambiental (alterações climáticas, água, biodi-
versidade), aprendizagem e capacitação (educação, acessibilidade 
ao saber-fazer e às artes, empreendedorismo cultural) e susten-
tabilidade económica (habitação, emprego, transportes). 

O PMC assenta em três eixos fundamentais: Saber Fazer, Patrimó-
nio Edificado e Indústrias Culturais e Criativas, com diferentes li-
nhas de ação. A partir das indústrias culturais e criativas serão 

dinamizados quatro pólos: Sabóia / Santa Clara-a-Velha (onde 
existem entidades instaladas e património edificado, com a recu-
peração da Moagem de Sabóia), São Martinho das Amoreiras 
(com a forte componente da viola campaniça e canto de improvi-
so), Odemira (zona do rio e património edificado civil e religioso) e 
São Luís (onde existe um ecossistema criativo muito forte). Para 
potenciar a divulgação e valorização do trabalho dos agentes cul-
turais locais, assim como no intuíto de criação de sinergias cultu-
rais nacionais e internacionais, o PMC propõe a realização da Bie-
nal de Artes do Concelho de Odemira – BACO.

Conforme protocolado com o Município de Odemira, o PMC foi 
construído de forma participada e resultou da compilação de um 
trabalho colaborativo entre quatro entidades: ADA - Associação 
para o Desenvolvimento de Amoreiras-Gare (criação da Estratégia 
Municipal do Saber Fazer), Cultivamos Cultura - Associação Cultu-
ral (construção do Plano Municipal para as Artes & Indústrias Cria-
tivas, apoiando-se no Plano Nacional das Artes), Grupo de Estudos 
do Território de Odemira (construção do Plano de Salvaguarda do 
Património Edificado) e CACO - Associação de Artesãos do Conce-
lho de Odemira (coordenação e concertação dos trabalhos).

Hélder Guerreiro afirma estarmos perante “A construção de um 
programa cultural plurianual que conjugue o património e saber 
fazer locais com a contemporaneidade, com conteúdos pedagógi-
cos e com a necessidade de fomentar a notoriedade de Odemira, 
parte central do programa de governação do mandato autárquico 
de 2021 a 2025.”

PLANO MUNICIPAL DE CULTURA: 
O TEMPO DA TERRA 

“A aposta na cultura 

enquanto fator de inovação, 

de produção de 

conhecimento e de 

estruturação de 

ecossistemas criativos (...)
Hélder Guerreiro, Presidente da Câmara
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>> As nossas gentes e lugares <<

Gente do Alto Mira é um grupo etnográfico associado à Casa do 
Povo de Santa Clara-a-Velha. Deu os primeiros passos no ano 
2000 e chegou a contar com cerca de 30 elementos, pessoas da 
comunidade, jovens e menos jovens, entre os 13 e os 85 anos. 
“Acolher e valorizar as pessoas com os seus saberes e gestos, 
com os seus dizeres, crenças e costumes ancestrais, trazendo 
mais à luz do dia, o espírito de entreajuda, a alegria e a pureza que 
predominava nos trabalhos coletivos” é o grande objetivo deste 
projeto cultural comunitário. 

Maria Odete Oliveira é a voz e o rosto do grupo, talvez a sua maior 

impulsionadora, mas o grupo conta com grande empenho de to-
dos os elementos e o apoio de toda a comunidade que representa, 
uma região coesa e única, que une as Freguesias do Sabóia, Santa 
Clara-a-Velha e Luzianes-Gare, na “ribeira de Mira”. 

Cedida pelo Município de Odemira, a antiga Escola do Gavião é o 
“monte-sede” do grupo, onde se recria uma mercearia e o am-
biente doméstico dos alunos que a frequentaram. A escola foi 
inaugurada em 1962 com 39 alunos e encerrou em 1989, com 
três alunos (dois estrangeiros e um português), mas já antes do 
“novo” edifício existia ali um posto escolar. O compromisso do 

MARIA ODETE OLIVEIRA E A
 TRADIÇÃO DA GENTE DO ALTO MIRA

“Onde o tempo caminha
Sem chegar” 

(Miguel Torga) 



29

>> As nossas gentes e lugares <<

grupo é promover a recriação das festas e atividades que marca-
vam o calendário da vida no monte e da vida rural: as Adiafas e as 
Ajudas (após jornadas de trabalho, havia uma refeição coletiva, 
um jantarinho de grão ou feijão), as Jogas de Laranjas, o Dia da 
Fiada (dia da entrega do linho fiado e corado à dona, pelas fiado-
ras, que recebiam uma refeição), o ciclo do linho e do trigo, os Ra-
mos de Frasca (nos casamentos menos abastados, os convidados 
levavam os doces para a festa, em suportes cuidadosamente de-
corados a papel de seda, com regras, para oferecer as popias de 
espécie ou alconcoras, popias caiadas, bolo podre, bolinhóis, pão 
leve ou bolo da bacia). 

Em 2019 o grupo apresentou o DVD com as suas recriações etno-
gráficas, com imagem de Fábio Mestrinho e som de David Cam-
pos, numa edição do Município de Odemira.

Após a pausa durante a pandemia, e apesar de algumas sentidas 
baixas, o grupo está a preparar, aos poucos, o regresso às lides 
festivas, no maior respeito por quem partiu e pela tradição. Maria 
Odete Oliveira faz questão de explicar que não é um grupo de 
dança, como já tem sido identificado, mas sim um grupo etnográ-
fico, “com muita vitalidade para continuar a fazer apresentações 
em locais onde nos seja possível”.

O futuro do grupo está também na reativação da parceria com o 
projeto “Touro Azul”, uma programação de experiências no terri-
tório promovida pela CACO – Associação de Artesãos do Concelho 
de Odemira e Rota Vicentina - Associação para a Promoção do Tu-
rismo de Natureza  na Costa Alentejana e Vicentina, e a participa-
ção no “Aldeias à Vista”  (projeto comunitário que dinamiza as al-
deias do interior do concelho).

A filha do Monte do Gavião

A preservação e valorização das tradições desta região muito pe-
culiar têm sido o motor da ação e perseverança de Maria Odete 
Oliveira, natural do Gavião, monte secular de pedra de xisto, um 
lugar especial com alma e história, associado à passagem do Re-
mexido que deambulou pela serra. “Sinto que nasci no lugar cer-
to, foi aqui que nasci, que me consolidei, que voltei, que me ali-
mentei e recebi”, afirma.

Artista de enorme criatividade e sensibilidade, conta as histórias 
das suas obras, tocando-as com amor, dando-lhe vida. Pinturas 
de cenas e atividades do monte, onde os seus pais surgem, aqui e 
ali. Mas também esculturas em raízes de urze, muitas recolhidas 
com a ajuda do pai, que foi ganhando a mesma paixão em mos-
trar “a arte da natureza”. Diz, muito segura, “modelo mais com os 
olhos do que com as mãos, a natureza é que faz a grande parte.” 
Há cepas de urze por todo o lado, umas já trabalhadas e outras 
guardadas no tempo, prometidas. E o barro, que aprendeu a mol-
dar, e a cerâmica, e tantas outras obras e artes, numa vida cheia 
de cultura, com tanto para dar e criar.

Conta que procurou “formação e conhecimento”, tendo feito o 
Curso Geral dos Liceus e Obras das Mãos pela Educação Nacional, 
onde conseguiu “adquirir algum conhecimento de técnicas e ma-
teriais”. Deu aulas e fez muito trabalho de voluntariado nas esco-
las onde as filhas estudavam, na zona de Odivelas. Também teve 
formação musical e levava o seu cavaquinho para as escolas 
onde colaborava, onde fazia peças de teatro e cantigas. Conta que 
a “experiência mais gratificante foi com alunos com problemas, 
dignificou-me como pessoa e desenvolveu a minha parte emocio-
nal”. Nunca se prendeu a um trabalho porque quis estar sempre 
disponível para a família. “Dei o meu tempo, dei muito, mas recebi 
muito mais”. Foi essa determinação que a fez regressar ao Monte 
do Gavião, “com as filhas orientadas”, para ajudar os pais e os so-
gros. Por terras do Mira, deu ainda aulas no Colégio Nossa Senho-
ra da Graça em Vila Nova de Milfontes. 

O maior sonho de Maria Odete Oliveira é a recuperação da antiga 
destilaria de medronho que o seu pai instalou no Gavião, que labo-
rou durante décadas, cujas paredes de taipa foram testemunho 
de muito trabalho e lazer. O espaço da destilaria era o local para 
canto ao baldão e para animados bailes. O cheiro do medronho 
ainda paira no ar.
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>> Desporto <<

O Município de Odemira definiu um amplo calendário de eventos 
desportivos que serão realizados ao longo de 2023, a par dos 
programas municipais regulares e da competição federada, com 
o objetivo de promover a prática desportiva e estilos de vida sau-
dáveis, com base no lema “Melhor Desporto, Melhor Saúde”. 

Até dezembro serão realizados dezenas de eventos desportivos 
no concelho, descentralizados em várias freguesias, promovidos 
pelo Município ou em parceria com clubes e entidades regionais, a 
par das competições regulares das modalidades federadas. Des-
taque para a realização de ações em parceria com a Unidade Lo-
cal de Saúde do Litoral Alentejano (ULSLA), numa estreita articu-
lação entre Desporto e Saúde.

O Município propõe à população diversas caminhadas (do progra-
ma Pegadas no Mira e caminhadas temáticas), a Taça Concelhia de 
BTT (com cinco provas), eventos de natação, atletismo, andebol, 
canoagem e pesca, bem como provas no âmbito do Desporto Es-
colar. A fechar o ano será realizada a Gala do Desporto, um mo-
mento de homenagem aos atletas, técnicos e dirigentes que se 
destaquem ao longo da época desportiva.  

Plano de Desenvolvimento Desportivo do Concelho 

O Município está a construir o Plano de Desenvolvimento Despor-
tivo do Concelho de Odemira, que inclui a Carta Desportiva, com 
vista a definir quais os caminhos e opções para um desenvolvi-
mento sustentável do desporto em todo o concelho. Isabel Palma 
Raposo, vereadora responsável pelas áreas do Desporto e Saúde, 
afirma que “Neste mandato é nossa prioridade o desenvolvimen-
to da Carta Desportiva, de forma colaborativa com as associa-
ções desportivas e população, para definição da estratégia muni-
cipal para o desporto nas suas várias vertentes: lúdica, promoção 
da saúde e de estilos de vida saudáveis, formação e competição.” 
A vereadora destaca que “a par da promoção da atividade des-
portiva, é também fundamental valorizar e prestar o merecido 
reconhecimento aos nossos atletas, equipas técnicas e clubes” 
momento que é celebrado na Gala Anual do Desporto do Municí-
pio de Odemira. 

Programas regulares de incentivo à prática desportiva

Além dos eventos, o Município promove programas regulares de 

Melhor Desporto, Melhor Saúde

UM ANO REPLETO DE EVENTOS DESPORTIVOS
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>> Desporto <<

incentivo à prática desportiva, com incidência em grupos ou faixas 
etárias específicas, nomeadamente: Viver Mais, Viver Melhor (Pro-
grama Integrado Municipal de Prevenção Primária na Pessoa com 
Obesidade e Risco Cardiovascular, um novo programa a implemen-
tar em 2023), Viver Ativo (Programa Municipal de Atividade Física 
Dirigida à População Sénior), Férias Desportivas (Promoção e Dina-
mização de Atividade de Verão para Crianças), Infância Ativa (Pro-
grama Municipal de Promoção da Atividade Física para Crianças no 
Pré-escolar) e a Escola Municipal de Atividades Aquáticas. 

Novo programa: Viver Mais, Viver Melhor

Resultado de uma parceria entre o Município e ULSLA, este novo 
programa lançado em 2023, tem por objetivo a intervenção mul-
tidisciplinar e integrada na população com obesidade e risco car-
diovascular, com vista à redução do risco cardiovascular e melho-
ria da qualidade de vida das pessoas com obesidade e outros 
fatores de risco cardiovascular. Pretende-se promover a adoção 
de comportamentos saudáveis e capacitar a pessoa para a auto-
gestão eficaz da sua saúde/doença. O grupo de participantes será 
acompanhado por técnicos de saúde e de desporto, com avalia-
ções médicas regulares, terá sessões de educação, capacitação, 
treino personalizado, monitorização e motivação.

Município Amigo do Desporto

Odemira recebeu, em 2022, pelo 5º ano consecutivo, o galardão 
de Município Amigo do Desporto, uma distinção pública de boas 
práticas na intervenção dos municípios na área do desporto e ati-
vidade física. O Município de Odemira pertence à Rede Portuguesa 
dos Municípios Saudáveis, rede que pretende assumir a promoção 
da saúde como uma prioridade da agenda dos decisores políticos.

“(..) é nossa prioridade o 

desenvolvimento da Carta 

Desportiva, de forma colaborativa 

com as associações desportivas e 

população, para definição da estratégia 

municipal para o desporto nas suas várias 

vertentes: lúdica, promoção da saúde e de 

estilos de vida saudáveis, formação e 

competição..”
Isabel Palma Raposo, Vereadora responsável pelo pelouro do Desporto

45.000 entradas no Complexo Desportivo Municipal

O Município é responsável pela dinamização do Complexo Despor-
tivo Municipal, que inclui a Piscina Municipal, Ginásio, Pavilhão Des-
portivo, Estádio (campo de futebol e pista de atletismo) e o Cen-
tro Municipal de Marcha e Corrida, infraestruturas que em 2022 
registaram mais de 45.000 entradas.
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António Feliciano, o último projecionista ambulante em Portugal, 
faleceu no final de 2022. Grande apaixonado e impulsionador da 
7ª arte, levou o cinema às mais pequenas aldeias e fundou o Cine-
ma GiraSol, em Vila Nova de Milfontes. Fez do cinema a sua histó-
ria de vida. 

A Câmara Municipal de Odemira aprovou, por unanimidade, um 
voto de profundo pesar pelo falecimento de António Feliciano. Em 
2006, foi agraciado com a Medalha Municipal de Mérito.

Para uma justa homenagem a este Homem da Cultura, recupera-
mos a entrevista realizada pelo boletim municipal, em 2008. Con-
tou que tinha apenas quatro anos quando teve o seu primeiro con-
tacto com a 7ª arte, em Sabóia, de onde era natural: “Iam lá 
ambulantes com alguma frequência e, naturalmente, eu e as ou-
tras crianças corríamos atrás da carrinha quando ela aparecia. 
Corríamos do início da aldeia até ao outro lado, até à Casa do 
Povo, onde se faziam as projeções.” Por volta dos 14 anos, “Dois 
jovens da minha terra constituem-se numa sociedade e compram 
uma máquina de cinema ambulante. Tudo o que era cinema da ter-
ra eram eles que faziam. Começaram a pedir-me para ir com eles, 
enquanto ambulantes, achavam piada e achavam que tinha jeito. 
Assim, tinha acesso ao cinema graciosamente, fui vendo todos os 
filmes. Entretanto, eles faliram. Sabóia deixou de ter cinema”.

Anos mais tarde, foi o próprio quem tratou de trazer o cinema 
para Sabóia: “Falei com a direção da Casa do Povo e ficou combi-
nado que eles receberiam 20%, eu vendia os bilhetes, pagava ao 
ambulante e arrumava as coisas. O homem mandava os progra-

mas, eu espalhava por ali. No dia do cinema vendia os bilhetes, às 
vezes chegava para pagar ao senhor, outras não chegava… O que 
eu queria era que houvesse cinema. Entusiasmei-me de tal forma 
que esse senhor propôs-me fazer sociedade. É assim que começa 
a minha vida no cinema”. 

Já casado e com dois filhos, tomou a opção de ir morar para Lis-
boa, mas todos os fins-de-semana regressava ao Alentejo para 
projetar filmes. Depois do 25 de Abril, decidiu voltar para o Alen-
tejo e “começar a fazer cinema”. Contou que “Aí o cinema teve um 
período de ouro, porque os filmes que até então eram censurados 
apareceram todos, toda a gente ia ao cinema. Eu aproveitei e com-
prei três máquinas de 16 mm. Nessa altura não tinha um cinema 
fixo, era só ambulante e também foi durante essa altura que eu 
juntei dinheiro para comprar o terreno onde é o meu cinema Gira-
Sol”.   

Como em todas as paixões, teve “zangas” com o cinema: “Quando 
o filme termina as pessoas vão todas embora e eu fico sozinho, 
carrego tudo sozinho, com chuva, frio, e olho e vejo que o dinheiro 
que ganhei nem dá para pagar o filme. Fico zangado, penso em 
largar isto tudo. Venho para casa e fico por aí. Passa uma semana 
e começo a sentir saudades. Faz-me falta ouvir o ruído da máqui-
na, e aí faço as pazes”. 

A sua história foi sendo contada em reportagens na imprensa, nos 
documentários “Cães sem Coleira”, de Rosa Coutinho Cabral 
(1997) e “Cinema com Gente Dentro”, de Rui Lamy e Diogo Vilhena 
(2007), e até na canção da banda Azeitonas “Cinegirasol”.

ANTÓNIO FELICIANO, O HOMEM QUE FEZ 
DO CINEMA A SUA HISTÓRIA
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Edital N.º 4/2023
Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de 5 de janeiro de 2023.
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Assuntos para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
2 - Plano de realização de Capital Social da AgdA – Águas Públicas do Alentejo, S.A.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DFCP - DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
3 - 16ª Alteração Orçamental 2022.
Foi tomado o devido conhecimento.
4 - 17ª Alteração Orçamental 2022.
Foi tomado o devido conhecimento.
5 - Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 14 de dezembro a 28 de 
dezembro.
Foi tomado o devido conhecimento.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
6 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos 
particulares.
Foi tomado o devido conhecimento.
DOM - DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS
7 - Beneficiação da EM 532 entre São Luis e o Monte da Estrada: Revisão de Preços 
Extraordinária.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL
8 - Cartão abem – Rede Solidária do Medicamento: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
9 - Apoio ao Arrendamento: Análise de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DE - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
10 - Bolsas de Estudo e Prémios por Mérito 2022/2023 - Ata 03/2022: Lista Definitiva.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
11 - Bolsas de Estudo e Prémios por Mérito 2022/2023 - Ata 02/2022: Apreciação de 
Reclamações.
Apreciado o assunto, foi deliberado por unanimidade, retirar o mesmo solicitando es-
clarecimentos ao Júri, se entende que o Executivo Municipal deve incumprir o regula-
mento municipal, aprovado nos órgãos Executivo e Deliberativo.
DCJ - DIVISÃO DE CULTURA E JUVENTUDE
12 - Projeto “Mamíferos”: Cancelamento de Atribuição de Apoio Financeiro.
Foi tomado o devido conhecimento.
DISU - DIVISÃO DE INFRAESTRUTURAS E SUSTENTABILIDADE
13 - Associações de Defesa Animal do Concelho de Odemira: Apoio Financeiro 2022.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
14 - Controlo Analítico da Qualidade da Água para Consumo Humano: Resultados do 3.º 
Trimestre de 2022.
Foi tomado o devido conhecimento.
Paços do Concelho de Odemira, 6 de janeiro de 2023.
O Presidente da Câmara Municipal,
Hélder Guerreiro, Eng.º

Edital N.º 07/2023
Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de 19 de janeiro de 2023
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Acordos de Transferência - Gestão de Património Imobiliário Público Sem Utilização 
- Ministério da Educação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
2 - Acordos de Transferência - Gestão de Património Imobiliário Público Sem Utilização – ICNF.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
3 - Assuntos para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
4 - Conselho Municipal de Segurança de Odemira: Ata da reunião do dia 11/10/2022.
Foi tomado o devido conhecimento.
DFCP - DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
5 - Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 29 de dezembro a 12 de 
janeiro.
Foi tomado o devido conhecimento.
6 - Aprovação da Demonstração do Desempenho Orçamental.
Apreciado o assunto, foi aprovado, por maioria com os votos a favor dos eleitos do 
Partido Socialista e abstenção do eleito da Coligação Democrática Unitária.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
7 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos 
particulares para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
DDE - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
8 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego «Odemira Empreende»: 
Aprovação de Candidatura.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
9 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego «Odemira Empreende»: 
Intenção de Indeferir Candidatura.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DP - DIVISÃO DE PLANEAMENTO
10 - Estudo de numeração de polícia para a Avenida da Palmeira e Rua da Marofanha, 
sitas em Portas do Transval, Freguesia de São Salvador e Santa Maria.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
11 - Plano de Pormenor do Cruzamento de Almograve: Minuta de Certidão.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
12 - Consulta pública da proposta de plano de gestão da ZEC Costa Sudoeste: Participa-
ção do Município de Odemira.
Foi tomado o devido conhecimento.
13 - Regulamento do Prémio de Reabilitação Urbana do Município de Odemira: Aprova-
ção definitiva.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL

14 - Concurso e Exposição de Fotografia “Interculturalidade”.
Foi tomado o devido conhecimento.
15 - Valores de Referência para os Regulamentos Municipais de Atribuição de Apoio ao 
Arrendamento e Melhorias Habitacionais.
Foi tomado o devido conhecimento.
16 - Cartão abem – Rede Solidária do Medicamento: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
17 - Proposta de Protocolo de Colaboração entre o Município e a CERCISIAGO – Coope-
rativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
18 - Contrato de Alojamento Temporário de Emergência: Proposta de Prorrogação.
Foi aprovado por unanimidade retirar o assunto.
DE - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
19 - Ação Social Escolar 2022/2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DCJ - DIVISÃO DE CULTURA E JUVENTUDE
20 - Renovação do Protocolo Colaboração para a Dinamização e Escola de Música da 
Banda Filarmónica de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
21 - Atribuição de Apoio Financeiro à Associação Project Earth (CLARA): Projeto “Luzia-
nes Gira”.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
22 - Protocolo de Colaboração para a realização do Programa Cultural Integrado 2023: 
Proposta de Minuta.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DISU - DIVISÃO DE INFRAESTRUTURAS E SUSTENTABILIDADE
23 - Proposta de sinalização direcional para o Cavaleiro.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
24 - Recolha de Resíduos Volumosos “Monstros” 2023.
Foi aprovado por unanimidade retirar o assunto para melhor análise em complemento 
com as recolhas efetuadas pelas Juntas de Freguesia.
25 - Recolha de Resíduos Verdes 2023.
Foi aprovado por unanimidade retirar o assunto para melhor análise em complemento 
com as recolhas efetuadas pelas Juntas de Freguesia.
26 - Implementação de medidas de acalmia de tráfego na Rua Manuel Augusto Mar-
cos, sita na Vila de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
Paços do Concelho de Odemira, 19 de janeiro de 2023
O Presidente da Câmara Municipal,
Hélder Guerreiro, Eng.º

Edital N.º 13/2023
Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de 02 de fevereiro de 2023
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Alteração ao Contrato N.º 116/22/CA/IPP – Contrato de Subconcessão de uso priva-
tivo de um conjunto de edificado na Estação Ferroviária de Amoreiras-Gare, entre os 
KMS 226,470 E 226,510 LE da Linha Sul, a celebrar entre a IP Património – Administra-
ção e Gestão Imobiliária, S.A. e o Município de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
2 - Quotizações referentes ao ano de 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
3 - Comparticipações para o ano de 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
4 - Acordo de Execução para a Construção do Parque de Feiras e Exposições de Colos.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DGRH - DIVISÃO GESTÃO RECURSOS HUMANOS
5 - Gestão dos Recursos Humanos em função dos Mapas de Pessoal: Recolha de pare-
cer prévio vinculativo – Constituição do Júri dos Procedimentos Concursais para provi-
mento de cargos de direção intermédia de 2.º Grau.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
Não tomou parte na votação o Vereador Ricardo Cardoso, eleito pelo Partido Socialista.
DFCP - DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
6 - Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 13 de janeiro a 24 de 
janeiro.
Foi tomado o devido conhecimento.
7 - 1.ª Alteração Orçamental 2023.
Foi tomado o devido conhecimento.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
8 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos 
particulares para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
DOM - DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS
9 - Concurso Público para a Empreitada de Requalificação do Núcleo Antigo e Ribeiri-
nho da Zambujeira do Mar.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
10 - Concurso Público para a Empreitada de Construção do Centro Interpretativo - Rio 
Mestre de Água Salgada.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
11 - Concurso Público para a Empreitada de Construção das Infraestruturas do Lotea-
mento do Almograve.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
12 - Concurso Público para a Empreitada de Destilaria e Centro Interpretativo do Me-
dronho, na antiga Moagem de Sabóia.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
13 - Empreitada de Beneficiação da EM 532 entre o Monte da Estrada e Relíquias: Acta 
n.º 1 pedido de esclarecimentos.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDE - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
14 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego «Odemira Empreende»: 
Intenção de Indeferir Candidatura.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
15 - Candidatura ao Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira 
Empreende”: Prorrogação do Prazo de Investimento.
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Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
16 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira Empreende”: 
Intenção de Indeferimento.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
17 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira Empreende”: 
Intenção de Resolução de contrato de Financiamento.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDS - DIVISÃO DE DESPORTO E SAÚDE
18 - 2ª Adenda ao Acordo de Gestão do “Centro Social e Cultural do Brejão” entre o 
Município de Odemira e a Associação Cultural e de Desenvolvimento Económico do 
Brejão.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
19 - Protocolo de Colaboração para a Realização de Eventos de Andebol.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
20 - Protocolo de Colaboração entre o Município de Odemira e a Associação de Atletis-
mo de Beja.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
21 - Protocolo de Colaboração de Desenvolvimento da Canoagem no Concelho de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
22 - Protocolo de Colaboração com a Associação de Natação do Alentejo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL
23 - Alteração do Regulamento Municipal de Melhorias Habitacionais: Aprovação Definitiva.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
24 - Atividades do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS): Apoios 
pecuniários.
Foi tomado o devido conhecimento.
25 - Concurso para atribuição de um fogo municipal em Regime de Arrendamento 
Apoiado, por Classificação - Atribuição de Fogo – Lista Provisória.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
26 - Alteração do Regulamento Municipal de Atribuição de Apoio ao Arrendamento: 
Aprovação Definitiva.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
27 - Verbas a atribuir às Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) na área 
da deficiência – 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
28 - Apoio no âmbito de Candidatura ao Investimento RE-CO3-i02: Acessibilidades 360º 
- Aviso n.º 3/C03-i02/2022, relativo ao Programa de Intervenções em Habitações (PIH).
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
29 - Alteração do Regulamento para Cartão Social Municipal: Aprovação Definitiva.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DE - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
30 - Acumulações de Bolsas de Estudo 2022/2023: I Reduções e Retiradas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DCJ - DIVISÃO DE CULTURA E JUVENTUDE
31 - Proposta de Protocolo de Apoio e Cooperação para o EMUNICIPA-TE: Programa 
Municipal de Bolsas de Gap Year 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
32 - Protocolo de Colaboração para a Dinamização das Artes Plásticas em Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
33 - Protocolo de Colaboração para a Criação, Produção e Execução do Projeto Peças 
Mirenses.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DISU - DIVISÃO DE INFRAESTRUTURAS E SUSTENTABILIDADE
34 - Proposta de Sinalização das travessias da Rota Vicentina nas Vias Municipais.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
35 - Implementação de medidas de acalmia de tráfego na Rua 25 de Abril, em São Luis.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
Paços do Concelho de Odemira, 2 de fevereiro de 2023.
O Presidente da Câmara Municipal,
Hélder Guerreiro, Eng.º

Edital N.º 017/2023
Deliberações da Reunião Ordinárianda Câmara Municipal de 16 de fevereiro de 2023
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Assuntos para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
DGRH - DIVISÃO GESTÃO RECURSOS HUMANOS
2 - Recolha de parecer prévio vinculativo para a abertura de procedimentos concursais 
para constituição de vínculo de emprego público por tempo indeterminado - Prioridade 
no Recrutamento.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
3 - Gestão dos Recursos Humanos em função do mapa de pessoal: Primeira alteração 
ao mapa de pessoal para 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DFCP - DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
4 - Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 25 de janeiro a 07 de 
fevereiro.
Foi tomado o devido conhecimento.
5 - 2.ª Alteração Orçamental 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado, por maioria com os votos a favor dos eleitos do 
Partido Socialista e os votos contra dos eleitos da Coligação Democrática Unitária.
DMA - DIVISÃO DE MODERNIZAÇÃO E ATENDIMENTO
6 - Proposta de delimitação dos Lugares Estatísticos dos Censos 2021.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
7 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos 
particulares para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
DDE - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
8 - Normas de Funcionamento FACECO 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
9 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego «Odemira Empreende»: 

Indeferimento Definitivo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
10 - Atribuição de Apoio Financeiro ao Centro Desportivo e Cultural do Cavaleiro.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DP - DIVISÃO DE PLANEAMENTO
11 - Relatório sobre o estado do Ordenamento do Território de Odemira: a) Aprovação 
do Relatório de ponderação da discussão pública; b) Aprovação da versão final.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
12 - Adaptação POC-EO - Transposição do conteúdo do Programa da Orla Costeira de 
Espichel-Odeceixe para os Planos Municipais de Ordenamento do Território.
Foi tomado o devido conhecimento.
DDS - DIVISÃO DE DESPORTO E SAÚDE
13 - Atribuição de apoio extraordinário ao Sport Clube Odemirense - Aquisição de 
transporte - Juniores C 2ª Divisão Nacional.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
14 - Proposta de Regulamento Municipal de Apoio ao Movimento Associativo Desportivo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
15 - Protocolo de Colaboração para a realização da 1.ª e 2.ª prova do circuito Bass Na-
tion Portugal na Barragem de Santa Clara.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
16 - Prémio de Atividade Desportiva 22/23 - Passagem às fases seguintes - Sport Clu-
be Odemirense.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL
17 - Atribuição de Apoio ao Arrendamento: Análise de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
18 - Cartão abem – Rede Solidária do Medicamento: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DE - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
19 - Acumulações de Bolsas de Estudo 2022/2023: Reduções e Retiradas – 2ª fase.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
20 - Ação Social Escolar 2022/2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DCJ - DIVISÃO DE CULTURA E JUVENTUDE
21 - Proposta de Protocolo de Colaboração para apoio à Miso Music Portugal - Progra-
mação Integrada 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
22 - Regulamento do Programa Odemira Criativa.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
23 - Proposta de Protocolo de Colaboração para apoio à Produção Profissional 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
24 - Proposta de Protocolo de Colaboração para o Projeto de Cooperação para a Capa-
citação e Empoderamento Juvenil de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
25 - Proposta de Protocolo de Colaboração para Apoio à Associação Provisória - Esco-
la Provisória Para Nada 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
26 - Protocolo de Colaboração/Cooperação entre a Agência Nacional+ Erasmus+ Ju-
ventude/Desporto Corpo Europeu de Solidariedade e Câmara Municipal de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
27 - “Abril em Odemira 2023”: Normas para Atribuição de Quiosques de Bebidas ao 
Movimento Associativo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DISU - DIVISÃO DE INFRAESTRUTURAS E SUSTENTABILIDADE
28 - Implementação de estacionamento reservado para pessoas com deficiência na 
Rua Trás das Escolas, n.º 13, na Freguesia de São Teotónio.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
29 - Acordos para a Gestão de Resíduos Urbanos: Recolhas Especiais.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade, bem como a remessa do assunto 
à Assembleia Municipal para os mesmos efeitos.
30 - Contrato para a Exploração do Serviço Público de Transporte de Passageiros no 
Alentejo Litoral.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade, bem como a remessa do assunto 
à Assembleia Municipal para os mesmos efeitos.
Paços do Concelho de Odemira, 16 de fevereiro de 2023
O Presidente da Câmara Municipal,
Hélder Guerreiro, Eng.º

Edital N.º 19/2023 
Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de 3 de março de 2023
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Protocolo de Colaboração “Avaliação de Impactos e Agricultura Sustentável no Perí-
metro de Rega do Mira”: Revogação de deliberação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
2 - Protocolo de Colaboração “Avaliação de Impactos para um Turismo Sustentável no 
Concelho de Odemira”: Revogação de deliberação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
3 - Atribuição de Apoio financeiro ao Núcleo dos Combatentes do Concelho de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
4 - Assuntos para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
5 - Protocolo de Parceria do Grupo de Ação Local (GAL) Costeiro Litoral Alentejano.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
6 - Primeira alteração à Estrutura Orgânica do Município de Odemira: Anexos I e II do 
Regulamento.
Apreciado o assunto, foi aprovado, por maioria, com os votos a favor dos eleitos do 
Partido Socialista e a abstenção dos eleitos da Coligação Democrática Unitária.
DGRH - DIVISÃO GESTÃO RECURSOS HUMANOS
7 - Protocolo Institucional para Estágio Curricular entre o Município de Odemira e a 
SA-Formação.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DFCP - DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
8 - Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 8 de fevereiro a 22 de 
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fevereiro.
Foi tomado o devido conhecimento.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
9 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos 
particulares para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
DDE - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
10 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego «Odemira Empreende»: 
Alteração às Orientações Técnicas Especificas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
11 - Adenda ao Acordo de Colaboração: “Bairros Comerciais Digitais”.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDS - DIVISÃO DE DESPORTO E SAÚDE
12 - Protocolo de Colaboração e Normas de Participação para a realização da Taça Con-
celhia em BTT Odemira 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
13 - Atribuição de apoio financeiro extraordinário para aquisição de transporte e Pré-
mio de Atividade Desportiva ao Juventude Clube Boavista e Sporting Clube Santacla-
rense: 2ª Fase II Divisão da AF Beja.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
14 - Prémio de Atividade Desportiva - Medida Melhor Associativismo ao Juventude Clu-
be Boavista – Infantis: Passagem à segunda fase.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL
15 - Proposta para Aviso de Abertura de Candidaturas ao 1º Concurso por Sorteio para 
Atribuição de uma Habitação em Regime de Renda Acessível.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
16 - Contrato de Arrendamento para fins habitacionais.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
17 - Análise de Candidaturas apresentadas ao Programa Sinergias Sociais 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DCJ - DIVISÃO DE CULTURA E JUVENTUDE
18 - Atribuição de Apoio Financeiro à Paróquia Nossa Senhora da Assunção.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
19 - Protocolo de Colaboração para a dinamização das Artes Performativas no Conce-
lho de Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
20 - Proposta de Protocolo de Colaboração para Criação Artística e Programação Cul-
tural 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
21 - Proposta de Protocolo de Colaboração para Programação Integrada - Cultura, Edu-
cação e Inclusão Social 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
22 - Proposta de Protocolo de Colaboração para a realização do Projeto Cultural «AL-
DEIAS À VISTA» 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
Paços do Concelho de Odemira, 6 de março de 2023.
O Vice-Presidente da Câmara Municipal,
(Despacho n.º 2-A/2021 P)
Ricardo Cardoso, Lic.

Edital N.º 23/2023
Deliberações da Reunião Ordinária da Câmara Municipal de 16 de março de 2023
3. PERÍODO DA ORDEM DO DIA
GAOMAJ - GABINETE DE APOIO AOS ORGÃOS MUNICIPAIS E ASSESSORIA JURÍDICA
1 - Participação do Município de Odemira na Consulta Pública “Mais Habitação”.
Foi tomado o devido conhecimento.
2 - Aquisição de dois imóveis no âmbito da candidatura BNAUT - Colos e Odemira.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
3 - Primeiro aditamento ao Contrato Interadministrativo celebrado entre o Município de 
Odemira e a Freguesia de Colos.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
4 - Primeiro aditamento ao Contrato Interadministrativo celebrado entre o Município de 
Odemira e a Freguesia de Santa Clara-a-Velha.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
5 - Protocolo de Delegação de Competências na Agência Portuguesa do Ambiente, I.P no 
Município de Odemira em matéria de licenciamento e de fiscalização das utilizações do 
domínio hídrico referentes aos armazéns de aprestos de pesca artesanal e equipamentos.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DGRH - DIVISÃO GESTÃO RECURSOS HUMANOS
6 - Balanço Social de 2022.
Foi tomado o devido conhecimento, bem como a aprovação da remessa à Assembleia 
Municipal para os mesmos efeitos.
7 - Atribuição de suplemento de penosidade e insalubridade aos trabalhadores munici-
pais 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DFCP - DIVISÃO FINANCEIRA E CONTRATAÇÃO PÚBLICA
8 - Relação das ordens de pagamento efetuadas no período de 23 de fevereiro a 08 de 
março.
Foi tomado o devido conhecimento.
9 - Concurso de alienação do lote de terreno n.º 150, sito no Loteamento Municipal de 
São Luís, Componente Industrial – Relatório da Comissão de Análise.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
10 - Auto de cedência de utilização de equipamentos de ciclismo e chips para Sistema 
de Identificação de Caninos e Felinos (SICAFE).
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DL - DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
11 - Projeto para construção de um empreendimento Turístico, Estabelecimento Hote-
leiro – Hotel Apartamento 4* de conceito aeronáutico em torno de uma pista de aero-
naves, situado em Casa Nova do Choeiro – Vale Juncal, cuja entidade promotora é Exo-
tikasphalt, Lda.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
12 - Processo referente ao projeto de licenciamento de operação urbanística que visa a 
construção de um Hotel de 5* situado em Barranco de Vale Franciscos - Sabóia, cujo 

promotor é “TRUSTSQUARE – Sociedade Unipessoal, Lda”.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
13 - Relação dos processos de licenciamento e comunicação de obras e loteamentos 
particulares para conhecimento.
Foi tomado o devido conhecimento.
DDE - DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO
14 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego «Odemira Empreende»: 
Relatório Ano 2022.
Foi tomado o devido conhecimento, bem como a aprovação da remessa à Assembleia 
Municipal para os mesmos efeitos.
15 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira Empreende”: 
Prorrogação do Prazo de Investimento.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
16 - Aprovação definitiva do Regulamento Municipal de Apoio à Atividade Cinegética.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
17 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira Empreende”: 
Indeferimento definitivo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
18 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira Empreende”: 
Indeferimento definitivo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
19 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego «Odemira Empreende»: 
Aprovação de candidatura.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
20 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego “Odemira Empreende”: 
Aprovação de candidatura.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
21 - Proposta das Normas para a Atribuição de Autorizações para a Realização de Ativi-
dades nas Águas Balneares do Concelho de Odemira em 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
22 - Programa Municipal de Empreendedorismo e Emprego «Odemira Empreende»: 
Indeferimento definitivo.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
23 - Normas de Funcionamento da Fei-Tur - Feira de Turismo do SW 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DDS - DIVISÃO DE DESPORTO E SAÚDE
24 - Atribuição de Apoio extraordinário ao Sport Clube Odemirense, Clube Desportivo 
Praia de Milfontes e Grupo Desportivo Renascente: Aluguer de transporte para jogos 
da 2.ª fase.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
25 - Protocolo de Colaboração entre o Município de Odemira e a União Velocipédica Portu-
guesa/Federação Portuguesa de Ciclismo, para a realização do Troféu José Poeira 2023.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DIS - DIVISÃO DE INOVAÇÃO SOCIAL
26 - Avaliação Socioeconómica de habitações municipais.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
27 - Cartão Social Municipal: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
28 - Cartão abem – Rede Solidária do Medicamento: Avaliação de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
29 - Atribuição de Apoio ao Arrendamento: Análise de Candidaturas.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DE - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
30 - Acumulações de Bolsas de Estudo 2022/2023: Reduções – 3ª fase.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
DISU - DIVISÃO DE INFRAESTRUTURAS E SUSTENTABILIDADE
31 - Controlo Analítico da Qualidade da Água para Consumo Humano – Resultados do 
4.º Trimestre de 2022.
Foi tomado o devido conhecimento.
32 - Pintura de Marca Reguladora de Estacionamento na Rua do Mexilhão, em Azenha 
do Mar.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
33 - Proposta de reforço de sinalização vertical no Caminho Municipal 1072, Freguesia 
de Vila Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
34 - Organização do Estacionamento no Beco Almada Negreiros, em Vila Nova de Milfontes.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
35 - Acesso a armazém de construção na Avenida Campo da Boa Esperança, em Boa-
vista dos Pinheiros.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
36 - Implementação de Almofadas Redutoras de Velocidade na Estrada Municipal 503 
- Corte Malhão.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
37 - Proposta de sinalização direcional para a Aldeia de Relíquias.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
38 - Pedido de sinal de informação Tipo H4 - Via sem saída, na localidade da Carras-
queira, Freguesia de São Luís.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
39 - Pedido de estacionamento para pessoas com deficiência na Rua do Encalhe, em 
São Teotónio.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
40 - Pedido de uma zona de cargas e descargas no Largo do Mercado, em São Luis- 
Junto do Restaurante “Destilaria do Ferrador”.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
41 - Proposta de planeamento de sinalização para a Área de serviço de Autocaravanas 
de Santa Clara-a-Velha.
Apreciado o assunto, foi aprovado por unanimidade.
Paços do Concelho de Odemira, 16 de março de 2023
O Presidente da Câmara Municipal,
Hélder Guerreiro, Eng.º
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